
Depois de iragorosamente errotada no empên o de obstruir o Govêrno�; '!
-

�r�1
a bancada da UDN está provídencíande um abaixo-assinado, em que o \�(lW . ; "4e
para os representantes da minoria não assinarem a Eonstituiçâe» I Atend+i.o""'" 'I

'

apêlo «expontânee», os adenístas, ao menos uma vez, ficarão com as�'-
. transformarem em realidade uma iniciatíva própria!

-�

Promulgação da Consti­
tuição do Estado

Programa das festividadds do dia 23
.ÁS 1:J,01) horas - Scssão solene de p.romulgação da Carta Magna

".0 Estado, no recinto da Assembléia, Constituinte, quando se assisna­
rão os a ntogi-áf'os desí ínados aos poderes Legislativo, Executivo 'e Ju­
diciário.

A GUD,ec1a de honra ria Policia Mil itar do Estado, rOlrmar,á em
frem e ao edi ticio da Assembléia, afim de prestar as continõncias ele es-
tilo ás au tor idades. '

]i)m seguida, no Palácio, o. Presidente da Assembléia, presentes os
membros do poder Legislativo, fará ontiegu ao Chefe do Govêrno, de
um oU'll lógaafo fia Constitu ição.

Á� 2·0 horas - "Te Deum" na. Catedral 1'IIetJ:(�poli tana, sendo ce­
l'e,bran�e Sua Exeel'ênlCia Revl'l1r1i��ima o Senhor .AI·eebispo. ,

!) MAIS ANTIGO DURIO DE 8.áNTA CA'i'AKU.....

r'ropoietário e D. Gerente: SIIrNEI NOCE'.rI -- Diretor Dr. RUBENS DE ARRUIU RAMOS,
iJtl."eCOi" de RMacio Â. DAMASCENO DA SILVÂ

--------_.---------------------------�--------------------------- ----------

Ino XXXIV Florianópolis Terça-Feira, 22 de Julho de 1947 N. 10.081

. _ ..' Conc�pcion não caiu
Os deputados estaduais nao goza m de Imunidade ria",Mc?��'l��!�];�)'p;��a��:�i��) em �()�����igil�ll��:��'r;�?� �� li;J�:"���:

Rio 21 (!\ N) - C f tarí I .' d I' A '1' ' P d
.

. AI ções (não tr-ansmitidas pela Associated Press) de l)'LHi Coocepcion ha-
., : �.: ,on orme es, an� e a PI opn� pon o 1- nez, mi cal e erneuas,. -

via caído em poder das tropas gover.nistas paraguaias.J/á fOI amplamente divulgado I mítações ao exercio de suas varo de Vasconcelos, Heitor I A transmissão, ouvida aqu i ás 11,30, hora local, asseverou que_pela imprensa, o Superior Tri-'I atribuições constitucíonâís. Varadi Bocaiuva Cunha e Ed- Conccpciou .não apenas está em mãof;, dos revolucionários como tan:?émbunal Militar condenou, em Aventou, por fim, o relator a gar Facó aprovou unanima-' que: CJ terceiro regimento de cavalaria 9,� Morinigo fOI dcrr-olnrlo nu­

gráu de recurso, o dr. Wady hipótese de ser negada a li- mente,' o parecer do ministro
ma 1mlhante aç'ao na arca elo no ") pane,

Josó Nassif, deputado á Assem- ceuça. Neste caso, era própria Vaz de Melo.

Q
.

íd b b °1-bléia Legislativa do Estado de 'Assembléia local que obstava Em consequência, o presí- uasí atingi o o em. rasl elrO
Minas Gerais, a dois anos e no- a ação da Justiça Federal, o dente, general Silva Júníor.] ' mo, 21 (A. j'\,) _ A Asapress " anuncia de PO'nLa Parã 'qué. o me­
ve meses re. reclusão, como en- 'que não era admissível. mandou comunicar imediata- diador brasileiro, embaixador Negrão de Lima, quase foi atingido porvolvido nos escandalosos fatos Citou, por fim,' um acordão mente ao juiz da Auditoria da uma bomba governista, quando um avião do general Mrn-ínigo atacou
relativos á isenção de convoca- do Supremo Tribunal Federal, 4ç R M a decisão do Tribunal o quartel General revolucionário de .:Concepcion, �a, noite passada. O
d d S

- .' '.. ., sr, Negrão de Lima, efetua, 'lpcla terceira vez uma visita de mediação aoos, ocorri o em . Joao del amparando o seu ponto de vis- pa�EI:. o rim de .recollllment? a Paraguai, tendo chegado ontem de avião á cídadela r()beld� . O SI', �]_Rei, por ocasião da mobilização ta. Entendia que se deveria prrsao do refendo congress1staJma se achava presente à comemorações dos rebeldes ria vitória ds 'la­
'de nossas fôrças de terra para excutar a sentença de acôrdo mineiro, Esse julgamento, Ie- gllli:l.li, quando se verificou o ataque. Uma das 'bombas explodiu !l trin­
a Segunda Grande Guerra Mun- com as prescrições do Código vou á sede daquela alta Côr- ta melros do local onde ele se achava, provocando "uma explosão tre-
-díal, da Justiça Militar. te de Justiça numerosas autori_,n_�_e_n{_la_'_'. _

A qualidade de deputado não O Tribunal, que contava éom dades olvis e militares e pes-[II .·'0 O governador 11. de B!lrfOSfoi alegada pelo réu, O auditor a presença dos ministros Car- sôas interessadas no seu des- lIpreens u
da 4a R. M., com sede naquele doso de Castro, Azevedo Mila- fêcho. Rio, 21 (A. N.) - Há dias não apresentando por escrito
Estado, consultou ao Tribunal

. já, como informamos, está nes- qualquer formula conciliatória.
como deveria executar a sen- S "t

ta capital o governador de São
tença, á vista das imunidades empre Oª,' COm..UnlS aSt�aUlo" :;'. Ademar �e ;Barros: Dai O insucesso dos seus es-

de que 'goza o condenado. O B1O, 21 \_\.. N,) __ A Dl'Y18ão ele Pedíci;( Polü.íen roi inf'o: ruada de
ilua viagem a esta capital, se forços que Se chocam, de ou-

caso foi amplamente discutido, que, no subúrbio rir B1'a7, de Pina, umanh-coram vár-ios paineis com gundo notícía o vespertino "O tra parte, de encontro á dis­
tendo o ministro Vaz de Melo I este dístico-: - "Abaixo o general Dutra ", Globo", tem objetivos eminen- posição negativa, não só do
corno relator do feito. exposto I TOlTIanclo_ imediatas providénoias, uma t tll'll1,a ,

de iuvesfigadorcs temente politicos. O governa- P. S. D., como, também, do ge­
''1--. 't . t' d

. ,cLquela Dl' lsao em:pl'egou-se na relll'a�ia dos re1onelos pallleI8, cUJa dor bandeirante teria presen- neral Dutra em face dos re-1uugamen e o seu pon o e VIS- colocação ·se atribue a elenwntos comunislas,
ta, sustentando que os Estados . tido que alguma cousa de su- centes acontecimentos desen�
f.ederados não são soberanos, i R lO

d
..

.

. lO bstâncial está Se p)'eparando rolados no paláCiO governa-

�::�1í��fr:�:!;:\��::�;���� NSSaSSma OS seis ministros ��;,��:t!�e�t�:;�é!���� ��;��g�����:�o�r�:�:A;
aos seus governados, membros ,L'ONÜRES, 4. (U. ,r,) - C! gabiJ?'ete, do goV'êr�o. britânico da Bir- vir reforçar seus oferecimentos ostensivas manifestacões con··

das Assembléias Legislativas e mall:a a nU1JeIOll qne foram SielS c nao cInco .os mmlstl'os assassl'nados em torno da conciliação geral tra o presidente da Repúblicà.
. .. ,. por lJandos f,c,l'l'ol'lsLas, quando esülIVam !'eumdos em Conselho, Os mi-
J�uze� lOCaiS, mas com a un�ca I

!listras fOTam mortos oU _metralhadora. Soui)Je-se. enü'cta.nto, extra-ofi- na politica bandeirante. Dai, também, os rumores, por
ilnalldades de assegurar a lll- clalmentc, que 11a manha de hOJe, ,em Hang-oon, einco homens armados Nas entrevistas que teve no enquanto sem a menor confir�
dependência reciproca dos três desceram ite ti mJe�P? ]1onetrwram na sala rio Co;nsc1ho ,e começaram a Rio chegou a oferecer pastas mação, de que os altos dirigen­
órgãos do govêrno estadual. a tIrar conü'a os mllll�tl'OS reul1ldos. DOIS outros ministros foram :fe- do seu secretáriado ao P. S. D., tes do P. S. D., estariam pre-

Se a Justiça Militar, que é
ndos,

em troca de seu apoio, bem parando um recurso contra o

órão do Pider Judiciário da

Abd E I K
·

C.
como a encaminhar conversa- sr. Ademar de Barros, visando

União, assinalou ainda o minis- rim no/ alro ções no sentido de que o pal'- a ,cassação do seu mandato.
tro Vaz de Melo, tivesse que tido majoritário de,sse a orien- Esses rumores o' trouxeram ao-

pedir licença ás Assembléias
, (CA1,l-W, 21 ({". P.) - Ab0 El J{Jrim, famoso lritador da, indr.ipen- tação suprema á politica do Rio uma vez que, como afirmou

Leo-islativas' estaduais para
denCla arrube, Dllegou a e"la 'C1d�de, proce,dpllLp de ,Alexandrla, tendo seu Estado. Entretanto, como o deputado Ataliba Nogueira,b· vlslLaclo: o palaclO Teul, üncle assmoLl' no llvro ele VISI lant,es .

. IJ:lroce�sar qualq�er de
. �eus El Krim ,residirá aqui, 1l!uma leasa 'ParUculaJ" com mais quarenta das outras yezes, não deu for- "o governador está com a pul-

membros, por cr,lme . mílltar, D1Ell11ibiros tia sua família. ma definitiva ás propostas ga atrás dâ; orelha ';.

Estou sof·re'lldo, :tia dias, de uma dúvida cruel.
'Sempre enLEmdi que lib(�['d'ade era a faculdade de um

cidadã.o ir e "ir a seu bel praz·et, .pro!"ess·HI' a religião f1'LW
bem enlendesse, f.ilitu'-sc. a qmüquel' pClirtido que nuo
contrariasse os intet'ê�ses .nacionais, abraçar a Pl'Ot'iS55,0
mais adequada ás suas ,h,vllilidades' e mudar; tanto de
id6i'a's 0O'mo de sisLema de vida, tudo dentro dos limites
est::thelecidos pelo 'bem pslar da. sociedade, &I)m que o me�

no!' impc'cilllO "i esse di ficlllLa:r-Hle ou impO'ssibHiial'-Jhe
.0sse dire i,to.

IPare·ce, enLreLa,l1io, que eSlOLl errado.,
Ljberdade dev,e ser qualquer causa bem diferellte.
Não me consta, ao menos, que no Brasil aIguem este-

ja impedido de viver segundo 'a ll1iruha maneira de eom­

;pr,eender a Iiherdadp. J<:ix1StClffi mmwrDSOS par lidos, todos
tem, :nlJim�roso's acletos, outros Si' eslão organizando, a

limprensa diz o qL"IoÇ ·qur[' (e ouve ° ·qlJ!e não que!'),
'trabalha-se nas maif; val'iodas profissões ,e, a'pe'sa1' de iu­
do, -ouvem-se severat; crHicas ao r·eg'ime, fa.la-s'e em di­
tadura C"" grilta-s'e que nã.o h'a liberdade."

O que será, potÍs, liberdade?
Um grupo de brasileiros russiJieado;l, num momen­

to de confusão ,política ·a,pós 1In1 longo· p'eríodo cliscricio­
llório, conseguiu reg'istl'a,r m)} rpal'tido visceralment·",
contrário á íntloJ.e, ás tradições e -aos destinos do povo
brasil'eiro, Descoà)rI'la a. fraude, o 'Partido foi barrado das
lides ![)olítieas, porqLle fieou d'emOTllsLrado que ele que­
ria o aniql1ilamcnto rins in!'itilui�õrs e da DpD1ocl'acia.

pal"tidál'ià. Pal'a quo S'P cla!l'ia o Ir�gislacIOl'. ao trabalho
dess'e dispositivo, s,e ao- eleito não cOl'l'es!Jondessem res­

pO])is3ibilida.cles de resp'eitá-lo?
Se isto. :não ,ú lógica. então a Lógica IA ouü'a cousa que

não existe, TG se existe, desde o momfmLo CID que foi e,iS­

sDdo o registro do rpadiclo comunista, o mesmo deixou de
ter l'epresr.ntallles mo congresso nwcinnal e nas assem-,

hlé�DS esLaduai.s. Para que, poiS, todo 8sse banJl,ho, toda
essa .a.lgazal'rCl, a 'PoJ}10 de se ensoI'n'bnarem os céos políti­
cos do RI'usiI, como si uma soluçã.o l.f.tO simples e racional

pudrSJs'e J)J'·ejudiear O� destinos da nação? Donde concluir'
Cjue, f'xtinLos {J� J11rmcJaLos so\"iélicos, plôl'iga a liberdade e'

,a própl'iD Demoerada '?
- Quid e�t libertas? '. diria Pilalo·;::., in ilo Lemp01'e .. �

� Se o fato de U'D1 pDrlido polítieo ter conseguido maio­
rIa eleif 1)1'al 'I' pret.enflpl' governar dI' a,cúrdo com S�Ll pro-,
grama doulril1'ál'io, significa ausência de liberdrl'de para
os drmais pa,rlidos, então é o easo de se pel'gnntDr que,
sistema de, g'O'vêrno adotariam e:;ses, 110 easo de uma vitó­
ria. nas urna·s? BOl'ges d,a Medeiros, Arhn' Bernardes c mui­
tos outros já foram govêrno e nunCa, s·e lembraram de fa­
zer o que ho,ie ,proclamam Bomo l'eli;g-ionários da oposição.
Será isto "!io])erdade"?

Parece que não ha razões pUira essa dll�ida cruel que
mE' persegue. Li,berdade é isso mesmo que en penso, O que
não exist,e, iÚo .�iD1, Á falla de coragem para confessar

([ue, SP r�tiy('ssem no poder, os que não estão, fariam mui­

(o pior. E é tudo.

; � .

i O que será "liberdade'; 11
· :
• •
• •
.............. .. .

JO/lO FRAINEH.

rJrna m:edida imposla, sem dúvida, P'�,]os imperativos im­
postp;rgtí\'ei� da nfrcio.nnLidade" ,(;·omo considerá-la urna

restrição á liberda'f]p? ..

A lóg'ica ,que é lóg'ica, êsse bom senso quI' não é pri­
vilúg-,io de ninguem e vem do- berço, in-clllsi v(,) dn berço
rú"tico do matuLo. ensina que {) que não pxisLe não pode
ler N)pl'cse.n tan L().�. Assim, não exisli!ndo, no BTasil, par­
tido comunisLa, lóg'icamente não exisi,em representantes
comunistas no parlamento br1l!süeiro.

,Suponhamos que o Clube 12 de·Ag·ôsto encerras&e de­
finitivamenle a sua gloriosa existência. Como pOfleria aI­
gue.m depois disso, ir [\ llm .J}aile do Lira, relPre&enta'l1.do.
o Clube 12?

Dizer que os deputados não são elej Los 'por um par­
ti.cIo ma.s. pelo P ()IVo, 'não IA a'penas sofisma. É uma her'C'sia
ini\cenlada por aqueles que ,querem a p,orta sempre aber­
ta para o avanço dI' suas amlbições pel'sonalistas, Tanto é

yel'parlr, que ninguç'm, porI,e �'olar 'sem ser sob legPllCla
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Farmácias de plantão
Estarão de plantão, durante o

mês de julho, as seguintes f'arma­
cías :

'5 Sábado - Farmácia S,J,o. An­
tónío - Rua João Pinto,

6 Domingo - Farmácia Sto. An­
tõnío - Rua João Pinto.

12 Sábado - Farmácia Catari­
nense - Rua T'rajoano.

13 Domingo - Farmácia Catari­
nens,e - Rua 'I'rajáno,

19 Sábado - Farmácia Raulivei­
Il'a - Rua 'Frajano.

20 Domingo - F. " Rau. " "

26 Sábado' - Farmácia Sto.
[Agostin.ho _..:. Rua Conselheiro Ma­
rre.

27 Domingo-
O serviço noturno será efetuado

pela Farmácia Santa Antônio sita
'rua João Pinto.

I Dr. LindolFo A. G. I
/Pereira

Advogado e Contabilista
Con.tituição de .ociedade••
Planos contabeis •• Organiza­
çõe. -- Pareceres e .erviço.

correlato••
Rua. Gal. Bittencourt nO. 122

Florian6poU.
Da. 17 hora. em diante.

laboratório
Radio-Tecnico-Electron

Fundado em 1935
Montagem de radioD, .!impU­

licanore ....Tl·an.rnill.e:r"'.
Material importad" direta­

mente do. U. S A.
Proprietário

Otcmi'lf Georges Bõhm

I
Electrfl - Tecnico - Pr<'fi\\lIior.a)

forroado no Eu·ropa
Fíol'iar,6po!;,. t

!::lua João Ph\to n. 29 .- Eob. �,
------ � m
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_ ROTARY C. DE fLORlANOPOllS
No dia 17 último, o Rotary volvida pelo Sr. Edio Fedrigo,

Clube de F'lortanópolís fez 1'ea- que o fez com ·êxito.
Iízar mais uma de suas reuni- O sr. Presidente, a seguir,
ões semanais, com a presen pede ào comp. Cunha para que
ça de oito membros. faça a entrega ao campeão de
A:póz o hasteamento da Ban-, frequência, Sr. João E. Moritz,

deira Nacional, que assinalou \ de um livro-prêmio.
° inicio da sessão, o sr. Sidney Pede, então, a palavra, o Sr.
Nocetti sadou o visitante com. Montgomery, convidado á-que­
Nafner, do Rotary de Blume- la reunião, e .num belo impro­
nau, e tambem o ilustre con- viso da sua emoção pelas pa­
vidado sr. Professor Mont- lavras amigas que ali ouvira
gamey Merryman, dizendo do a seu respeito e frisou estar
muito que ele tem feito no sen- satisfeito por haver, em F'lo­
tido de cada vez melhores re- rianópolis, trabalhado por um

lações €ntre brasileiros e nÜ'I'- seu ideal e que também o é do
.

te-americanos. Assim proce- Rotary -A Camaradagem.
. dando trabalhou o referido pro- Usa também da palvra, o

ressor Merryman, que soube com p. Hafner de Blumenau,
fazer de cada conhecido um que saudá os Rotarianos de FIo
amigo, em prol de um dos ob- rianápolis, e logo apóz, é aber­
jetivos rotarianos, isto é, a ta a "001'1), da Camaradagem".
melhor das relações 'interna- A Reunião estava no tér-
cionais. mino. O Sr. presidente, com.

Foi feita a leitura do expedi- Arnoldo S. Cúneo, antes de en­

ente e logo a seguir o Sr.. Pre- cerra-la agradece a compa­
sidente lembra aos presentes rência dos presfdentes, congra­
da próxima reunião rotária na tula-se com o campeão de fre­
cidade de Brusque e solicita quência, e sauda os ilustres vi­
aos que quiserem ir represen- sitantes. Com a descida do Pa­
tal' o Clube desta Cidade. que vilhão Nacional, feita, a con­

dem seus nomes á Secretária. víte, Nacional, feita, a con

A palestra marcada para encerrada a reunião de 17-7-47
êsse dia, sôbre a data hístó- do Rotary Clube' de Florianó-
rica, de 14 de Julho, foi desen- polis.

•

�__ ._ •.. .:z::==::=z:::::s -
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GRATIS I Peça hole ao S8U for­

necedor um "Ccrtõc-Rorol"
com as instruções para re­

ceber o fomo·so "Livro de Re­

ceitas Royal".Ou escreva para:

C. P. 3215 • Rio de Janeiro.

CEMBRA-TE!
Inúmeros seres humanos,'

que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio pa­
ra que possam voltar á so­

ciedade. Colabora na Cam-
. panha Pró Restabelecimento
da Saude do Lázaro.

Produto da Standard Brands 01 Brazll, Inc.
RIo de Janeiro.

Ingredientes
100 f>/0 quimicamente puros

Por isso. SKRlP & de uma fluidez extraordi­
nária, seca ràpid -rnente e não deixa o mais
leve sed.mer. .to. SKRIP res.ste à acção do tempo
e da água. Acondicionamento especial, em cuba­

tinteiro � criação patenteada da SHEAFFER
- que permite o uso da tinta até o fim.

Representantes exclusivos

paTa o Bl'asil : SHE ffER:5M. AGOSUil Bt CIA. UDA."
1li9: Av. Rj,o Branco 47

l°� - Caixa postal 843

A jóia que escreve

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAM9

6td.·81'

LUCASDRe
ClRUR(iIÃO

MOLÉSTIAS DE SE>NHORASó·
FIGADO . ESTOMAGO -INTES'rlNO>'

Consultas das 14 às 16 horas.
Rua João Pí o to n. 7

(Sobrado)
RECEKSEA:'lIEN'J'O NA

HOLANDA.
I S. H. I. - Intorrnam de Haia,...
:

que alo do corrente um exér­
cito de 100.000 homens e mu­

lheres holandeses, na propor-­
ção de um para cada 100 habi­
tantes efetuaram o 12° recen­

seamento da 'Holanda desde-
1830.
A fim de lembrar ao publico

corno procede'!', pois o ultimo,
recenseamento foi realizado­
em 1930, e de realçar o signt­
ficado do censo foi organizada
uma campanha de publicidade
pelo Departamento de Estatis-··

tica, to.dos os cinemas passa-'
ram um filme documentario a

respeito e foi feita propaganda­
a ajuda de maquinas de calc�- (,
lar alugadas nos Estados Unl- __ ,

dos, as cifras sobre moradia e

população. estejam prontas den
tI'O de 2 meses. Recrutando­
runcíonártos punlícos e muni-!

cipaís para fazei!' o recensea­

mento foram poupados 250.000'
florins de despesas, que atin­

gem o total. de 1.750,000 flo-­

rins.

Dores
nas (ostas�/o
NerYosismo�,
Reumatismo!
A alimentação inconveniente, o exces­

S9 de bebidas, resfriados, etc. obrigam
freqüentemente os rine a um trabalho
forçado. Os transtõrnos dos rins e do>
aparelho urinário são a causa da re­

tenção do ácido" úrico, freqüentes Ievan­
tudas noturuns. dores Das peruas, ner­

\·o .... ismo, tonteiras. tornozelos incbados,.
, l'oum:ltismo, olhos cnlpapucados, e, eJD

grm:d, a impressão de velhice precoce.

Ajnclc seus rius a purificar seu sangue
por

-

meio de' Cystex. A primeira dose
.comec;a ti. tra.balhar, ajudanuo seus rlllB
:L <"Iirilinar o excesso de ácidos, fazendo
:l�sim com que se sinta como novo. Sob
n08-sa garantia Cystex deve ser intei­
rameute fl.atisfatório. Peça C-ystex elll.

qualquer farmácia hoje mesmo. Nossa
.raranti3 é ena luaior proteção.

.

çystex no tratamenta de.: '

C,STlTES, PIELITES E URICEMIII.�1.
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QUE fRIO HORRIVEl

<�t���:t (���!��Ci��:;;I,
,os guerrilheiros, os quais, se-

..

-::_:--.==---------------------=--�------:

'�unc1o fontes militares, sofre-

Tam até agora mais de 300 bai-

..x.as, Contud'o, a situação parece

'não ha.ver mudado muito, In­

Xormações jornalísticas do Pi­

Teu dizem que as forças gover-
· nistas inclusive' a 43a brigada,

,
'

travaram combate com grupos

"<d� guerrilheiros que procuram

-esca.par, não esclarecendo os

<-despachos onde estão ocorren-I Da
<do as ações, as quais talvez se

'verifiquem na_�.�-=:_�_de Zagoria. �_ _:_---_.-_-_._.======--------------- ;..:

,
•

.. __
. ---;;"- -:--

�:;.�=;;.._=""""�--------.;..._--_......

_------------------------------------

���'AlUl[ c:.n'rÃ�-TILU-l-- ftM"R[ll O regresso do <.f_ Washington Luiz
U1lAI1UL HULU'; A "n L N Rio, 21 (A. N.) - Atenrlendo rem tributada,s ao sr. Washing-

Irradíavão das solenj,d�des do dia 23
Afim de serem il'l'adiada,s as so-· Müller; Radio Difusma - Ilajaí;

lellldades cla promulgaç[o da Co,ns-i Radio Catarinense ZYC-7 - Joaca­

�ituição do Estado (�e SanLa cata-I ba; Radio Tubá - TUbaI.'ão e Ra­
llHa, no dIa 23 (/0 me8 de Julho em ellO .'\.11wgnaya - Bl'Ltsque.
Ctll';30, ·que será no Pa.lát;io da As-

'

sembtéia F,sLa.flual, sob orienLação A Raelio B1umenau da ciclaclp ele

c: L�n�b�m� direção da Radio Gua- ig'llal nome. convidada a pal'lici­
lllJet Zl.J- /, fOI 101'macla uma gran- pal' ela Grande 'Cadela Azul-Amal'o­

de cadeia ele emissoras que tomou Ia" não arE'i-tou o convite, Do vi­

o nome "Gl'ande Cadeia Azul-Ama,- zinho Estado do Pamná, União da

n�la". COm1)Õem ,es�a gl'ande <cadeia Vilória, a Radio União pial't.i-cipOll
as

. �e�'Ulntes r.sLaçoes:. RadlO Gua- a "Radio Ullurujú" que paeLi[)aria
1'\l,Ja ZYJ-7; Radio' Difusora JOll1- de.-;su cadeia, retransmiLindo conl

vile %YA-tJ; Rádio :EI-Doraelo prazer e hOl1l'a tão significaLiva

Cl'ü,sciuma; Radio' Cltlbe -.:_ Laura soJ.enidade.

'1'11'0 BIANGHINI
Procedente da Capital da Repu­

blica, viajando Via aél\ea, encon­

-tra-�c ·.nesta cidade ,o sr, TiLo Bian­

,chini,' ca,pitalisl a residente em

Lages,
's . .s. que Lambem nesta capiLal é

m'uito relaciona,do -lem, sido muiLo

<,cumpeimNlJLado.
Encontra-se basL.anle eniermo no

Hotel La ParLa, onde está hospe­
{Jado,o sr, Heit01' Lihe-rato, rI,epu­
·tado esLadual do p, S, D., moLivo

pOl' que 1'á su!hmeleI'-se a' LflaLa­

mento na Casa de Saúdf;l S. Seba,;­

lião,
DcsejaDlos ao illlslrc conLet'ra-

·

neo prüntas melhoras em sua

· saudoe.

Pode a senhera, ou senhorfta, deixar de ir ao ciJuJoma al�._as
noites?

Ou deixar de ccmprarruma mêsa para a próxima "l!Ioirée"?

Pode o cavalheiro .prtvar-se do 'Seu. aperittvo prediléto durante

um ou 'dois dias sómente?
'

Pode deixar de tomar três ceryejas?
"

Tem" enfim, 10 leitor, ou leitora, ta fôrça 'moral necesearra

para privar-se de um pequeno praser que lhe custe aproximada­

mente vinte cruzeiros?

Prove, então, que não é um embrutecido e .egoista que 'cuida

apenas do seu .EU. - Contribua para a .campanha de agasalho ao

necessitado lançada pela AÇÃO SOCIAL CATARINENSE, por

intermédio da imprensa ,e do Rádio ide [F'lorfanópo lís, irmanados

na tarefa de enviar a centelha- que despertará no coração bem

formade de 'cada habitante Ida nossa capital, 10 fogo sagrado da

CARIDADE e do AMôR AO NOSSO SEMELHANTE, que, se

praticado em maior escala, resolveria todos lOS problemas passa-

dos, presentes e futuros. -

'

Envie hoje mesmo aos jornais DIÁRIO DA TARDE, GAZETA,
ESTADO eu .à RÁDIO GUARUJÁ a sua -contr ibuiçâo para aquisi­

ção de um ou mais cobertores para lOS pobres. - Cada cobertor

custa Cr$ 20,00. -

'

A campanha encerra-se no dia 15 de agôsto e a distribuição

será feita pelas sociedades beneficentes que fazem 'parte da AÇÃO
SOCIAL CATARINENSE, a pessôas já devidamente fichadas pela.

mesma sociedade e que são realmente 'necessitadas. -

(As inscrições podem ser feitas pelo telefone mandando -se

cobrar a domicílio). .

.

RELAÇÃO DAS CONTRIBUIÇÕES RECEBID"�

Jornal "O EsLado" o-s

Sidnei Nooetí .

. Dr. Alfredo Damasceno da Silva

Capitão Américo Avila

Luiz Carlos ele Oliveira
Osmar Meira e senhora
Ma,onel Lino de Jesús
F,ernando Fernandes de Aquino
A. A V,
José G'I

João F.!'Iin(:tr

Srd. Lorena Frainer

N. L( pe Vian�

I

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
40,00
20,00
20.00

20,0')
40,00
2000
20,00
20,t10

a um pedido da comissmão de ton Luiz, e nesse sentido os en­

recepção ao sr, Washington carregados de SUa rece'pção po­

Luiz o general Eurico Dutra diam se dirigir em seu nome a

mandou pôr á sua disposição qualquer autoridade ou funcio­

um trem especial para condu- nário para solicitação de me­

zir aquele ex-presidente da didas necessárias ao maior

RepÚblica que agora regressa brilho das homenagens.

ao país depois de um prolon- Por fim o general Eurico

gado exilio. Gaspar Dutra' referiu-se á po-

O matutino Correio da Ma- slçao que, como comandante

nhã", noticiando êsse fato, de uma unidade militar, toma­

fez o seguinte registro: rá em face dos acont.ecimentos

-"Em,. conversa com 'os mem- de 1930, relatando a refE)rência

bros daquela c.omissão o presi- com estas palavras: "em 1930,

dente Dutra declarou que

esta-J
a minha .foi a última es,pada a

va plenamente solidário com baixar na defeza da legalida­

t.ôdas as manifestações a se- de".

1Prêso um navio de
'judeus cland�stiDoS

Jerusalem, 21 (U. P.) - As

autoridades britanicas revela­

ram que cêrca de 450 imigran­
tes judeus clandestinos, a bor­

do de um navio de refugiados,
empregaram bombas de gás
la'crimogênio, bombas, jatos
de vapor e outras armas, numa

inutil batalha contra as forças
inglêsas que abordaram o na­

vio, ao largo da costa da Pales­

tilla.
Cinco "destroyers" inglê-

,ses comboiaram o navio para

o porto de Baifa, onde os re­

fugiados desembarcarão para

serem transferidos para outro

1 navio que os levará aos campos

de detenção da ilha de Chipre.
O comunicado das autorida.-

des britanicas dise que não

houve nenhuma vitima de mor­

te, em nenhum dos lados, ha­

vendo entretanto três feridos

entre os soldados inglêses.

FIZERAM ANOS, DOlVlINGO:
- a sríta. Alcina Eloy ela Silv-ei­

_.I;'a,. Ii lha rio sr. João Alcino da 'Sil­

(1'ell'a.
- o si-. Cesar Bastos Gomes,

.vaplicadn aluno do Col-égio Catar-i­
. nense.

- o SJ', Zeferino Carvalho Neto

'·ger.e,ote d.a firma Valeria . Gomes'
de 'I'ijucas, e destacado element�
"cio P. S. D,
FAZEM :-\.:.\'08, HOJE:

- a sr: la. Tereza Maria da Sil­

va, filha do sr. Manuel B'l'eil'·e da

:3ilva, sargento reformacl'Ü cio Exér­
.cilo.

- ,a sríja. Mar-ia Eslcfano KoL­

;'zias,. 'filha cio sr. Esteraun Kotz ias,
..do, nosso comércio.

-. a sríta. Maria Célia, Ii lha do
-:.51'. .Oélio 'Veiga, Iuucionáriu dos
-Córreros.

- o jovem estudante LCOll
,.Qrams,

-- o dr. Francisco Gottardi, ad-

-vogado.

CAPIT.W OS\V_U,DO DA
FONS:IDCA

Na dal a de ôníem, uanscoireu

�":O aniversario natalício elo nosso

.prezado conterranco Capitão 08-
-waldo Varejão da Fonseca, Oficial

6<:10 Exército ·em serviço no 1'10 B, C,
O aniversal'ianLe, apezar ele mui­

to jovem ainda, (\ um .'lemento

"destacado no seio ele SLla clas,;-E' lJ(Jlo
seu valôr inte,lecLua 1 e pro.ris�io-­
:na I, impo'ndo-se á estima, rlp seu�

"colég'as e superiores e ao respeito
,de seus comandados. .

Os que mom'ejam em o "O RS­

"TADO", aper,a1' cle tardiamE'llte, :;1'11-

'tem-se julJilosos em poderem cum­

-'primenLal' o ilusLrc anÍ\rl'sarian-

te.

VIAJAXTES
DR. MADEmA NEVES

Via aer·ea, l'egress'Ü'U domingo
'úlLimo, da Ca·piLal Federal, o nos-

so ilu,stl'e co.nLerraneo, srs, dr. Ma­

',fleira Neves. No Rio de Janei,ro o

,dislinto viajante represenLou San­

-ta Catarina, no Congr·esso de Cri­
. minologia, como membro que é, do
Consplho Pellitenciário.

Em compa.nhia de S. S, regTes­

"-S011 sua ,exma. cspos'a.

\

Estabelecimento Gráfico Brasil
o E

NICANOR SOUZA

Papelaria e Tipografia
Mo teriaI escolar e de esct'Ítório.

Livros e Bijouterias.
Aceitam-se encomendas de impro8sos em

Rua Tir3dentes, 10. :rlorianópolis.

I O «!:����R�!<�'blioo��'�a�f���� maa-

. chel.e, da última pág"ina,.. o s,eguinte:. "O deputado Cid Riíbas depois ee

"Lacm o antigo 1 a rio I rabalho das Dísposições 'I'ransitór ias, nprcscuta­

do pelo deputado Bulcão Viana, acabou votando Iavoravelmerue a "58.

artigo ql'P constituía a emenda n. 3G. Isto é que é inooerênc iu e [)l).Ji�-

(caget11 buixa ",

O artigo 19 do lraba lho de espírito manírroto apresentado pelo Sr.

Bulcão Viana c que rui �P\'PI'amenL'e criticado, ela tribuna da Asserr.­

hléia, pelo deputado Cid Itbas. Ê do seguinte teôr: O imposto terrrte­

rial cobrado pela União, dos propr ieíártos de imóveis de Chapecá, a�

l.ernpo do T'erritório di] Iguaçú, não poderá aer augmentado pa ra '.

fim di' rquipa1'aç',flO ao que é cobrado pelo Estado, a não sr r que este

aumento �r' raç'a.gradatiyamen.Le em um pIlRSO nunca inter-ior a li

ano�.
"

A emenda n. ;)U ela autoria do Sl'. Bulcão Viana e, com a qual con­

coruou n dl'lllllacl,o Cid Il ihas, ·pslá asstrn iedigida : "O imposto territo­

ria] cobradn pela adrntrustração cio 'I'erritório de Iguaçú dos imóveis

sitos ))11 mu n icup io dp Chapccó, desde que de propriedade de unirtutor,

não poderú �('l' aumentado parú o fim dr cquipa raçâo ao que 'é cuhrado

pelo Estado, a nill) SCl' que este aumento se faça gradativamente em um

nrasn I11.Wca· inf'erior de cinco anos".

(!u('rn souber 1('1', l'IlLr'ndeeá que:

1C., - Naqur-le ru-l ign a med'ida era rI,e arriem geral c vir ra benefi­

eiar principal,menlr! os latifundiários, pnoprictár ios de vastas

-gle,lJas ele IPl'l'[l� ínexplor-adas, não cultivadas, 110 mUD.1ClplO de

Chapccó, com graves prejuizos, para a arrecadação publica,

2°, � 'Pelta cmenrla n 'Ó: 3G a mnd itla abraugia Ião sórncnto os irnó­

veis de P1'Olp1'iecludp de laurador,

• O dr-pu! ado Cid Riba.s, legit imo repl':esenl ant» do vasto e futuroso

munir jpio cip Cllapecó, fulminando pela crítiou ú luz da 'razão, como

fulrninortl, o arligo 19 e volando faVÜl'iavdmel1tle pela emenda 36, colo­

cou-se co.nscienLe, lóg'ica p aCl'l'Lad'a.menle denll'o de "lia brilhante 1101'':'

ma (Ip ,co-nrlllAa iParlalllcnt·:(I'.

Quem comprar �i3 redar�ii('s do flT'ligo 19 e da emenda 36 chegaeá á

essa co,nclusão! Menos o "D[AHIO D . .\ 'rARUE", que, ajnda uma vez,

falsiricoLl o's l:at08 para e-xplórá-Ios. Tl'i:;le costume, êsse de fahário,

geral.

-

TENCAO!!!
A farmácia

BREVEMENTE

mudar_se·ã para a RUA JOÃO PINTO N.
mudança definitiva será dado

4

aviso ao PÚBLICO

J\VENTURAS DO JUCA

Tem dinhiero ?
G:>LJEREM ME LI:: -

VLln LlTê'o MELJ
PCJNTo2

�
.

KNOT

Ofeucitia ••s leitores de «O Estado» pela. Indústria C
�.

S
.

, M

.

" Ol'rlerel� e eguros KN()T S A.

,-,REDIA�IO - INDUS-TRIA DE BEBIDAS - REPRESENTAÇÕES _ CONTNiPRÓPRIA.

Deseja empregar bem vosso

capital Q juros compensa.dores
de 8, 10 ou 12 por cento?

Procure hoje mesmo (}

Departamento Imobiliário de.

CREDIARIO KNOT) que tra­

balhando em combinação com

o ESCRITÓRIO IMOBILIÁRIO

DE A. L. ALVES, firma espe-

I cializada
com vários anos de

pratica no ramo, poderá ofe-.

rOOer-lhe a m'áxima grurantia

I e efiniA]lf'ia nos nE'�ócios que

Ilhes forem. QOlílfiados.

5'1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

I GOf�RNO D9 ESTADe

COl\f1SSAO DE ESTUDOS DOS
KERVIDORJ<:;S PÚBLICOS IESQ:ADO I

PARECJ<JR N. 593/47
O Departamento ele Educaeão comu­

nica à Secretaria ela Justiça
-

Educação
e Saúde "que o professor S�ntos Duar­
te Rachadel, da escola de Laranjal, dis­
trito de Rio dUna, município de Imarui
tendo sido Incorporado ao Exército:
optou pelo salário de extranumerário­
mensalista (ref. V) do Estado".

2. Pela cjrcular n. 80-Sc., de 6 de
março do corrente ano, o sr. major che­
fe da 16a C. R_, juntando cópia dos
principais artigos da atual Lei do Ser­
viço Milítar (decreto-lei n. 9.500, de ..

23-7-46), referentes à admissão de fun­
cioriârio, esclarece
,

"que a nova lei só obriga o paga­
mento do salário aos reservtstas
qnaudo convocados e .nâo mais faz
esta exigência quanto' aos conscr-itos
(Inundo Incor-porados",

3. Sendo pedido esclarecimento sô-
bre se o professor Santos Duarte Ra­
chad'el era resei-vísta convocado ou

conscrito incorporado, o Departamento
de Educação transcreveu em sua infor­
mação, a fls. 5. o ofício n. 154-Sec.. " de
10-3-47, do 120 Grupo de Artilharia de
Costa Motorizada, sediada em São Fran­
cisco do Sul, em que o respectivo Co­
mando comunica ao referido Departa­
mento, conforme dispõe o § 2°, do art.
14'5, do citado decreto-lei n. 9.&00. "que
foi incorporado às fileiras do Exército
e no estado efetivo desta Bateria, no
dia 10 de fevereiro p. findo, o cidadão
Santos Duarte Rachadel, que era pro­
fessor estadual no município de Irnar uí,
e que declarou desejar reserva de seu

lliga'l', de acôrdo com o decreto supra
citado".

.

4. Deduz-se do referido oficio que o

mencionado servidor é conscrito incor­
porado, não tendo, portanto, direito à
percepção do salário de extranumerário­
mensalista, devendo, todavia, ficar-lhe
reservado o lugar que vinha exercendo
no magüstérIo estadual, ao ser incorpo­
rado ao Exército.

S, S" em 9 de julho de 1947.
Carlos da Costa Pereira, presidente e

relator.
Gnstavo Neves
.l, Batista Pereira
Elpídio Barbosa
Aprovado.
9-7-47,
(Ass.) Adcrbal R. da Silva

PARECER IN. 594/47
José Nicolau Born, funcionário públi­

co estadual, requer fique constando de
seus assentamentos individuais o tempo
de servira por êle prestado à Prefeitura
Municipal de Biguaçu.

2, Conforme certidão anexa a êste
processo, o requerente exerceu na refe­
r íde Prefeitura "o cargo de Auxiliar de
Escr itn, no período de 3 de janeiro de
1917 a 5 de junho de UHS, tendo, as­

sírn, estado no exercido efetivo do re­

ferido cargo, durante um ano, cinco me­

ses e três dias", não constando "ter o

referido funcionário gozado licença nem

tido faltas".
3. 'rendo apôio legal a sol ícitacão

formulada neste processo, somos pelo
seu deferimento.

S, S .. em 9 de julhO de 1947,
Carlos da Costa Pereira, presidente e

relator,
Gustavo Keves
J, Batista Per-err-a
Elpídio Barbosa
Aprovado.
9-7-47.
(Ass.) Adel'bal R. da' Silva

PARECER N. 595/47
Silvino Brígida Alves, ocupante da

função de Serve,nte, referência V, desta
Comissâo, requer fique constando de sua

fioha individual o tempo em que serviu
como diarista 'da Imprensa Oficial.

2. De acôrdo com a certidão de fls.
2. o requerente "trabalhou nas oficinas
desta repartição, como tipógrafo, no pe­
ríodo de 9 de abril de 1943 a 12 de maio
de 1945"_

3. Assim, opinamos favoràvelmente
ao pedido,
S. S., em 9 de julho de 1947.
Carlos da Costa Pereil'a, presidente e

relator.
Gustavo Neves
J. Batista Pereira
Elpídio Barbosa
Aprovado,
9-7-47.
(Ass.) Adcrbal R. da Silva

PAI�ECER N 596/47
O Departarnerrto de Saúde Pública re­

meteu à Secretaria da Justiça, Educa­
ção e Saúde proposta de admissão de
Sí1via dos Santos na runeao de Serven­
te, ref.erência I, para ter exercício no

Pôsto de Puericultura de Cresciuma,
preenchendo o claro existente na lota­
ção com a dispensa de Estela Teodato
Wichte.

2, !Esta Comissão nada tem a opor,
uma Vez que for-am, apresentados os do­
cumentos exigidos em lei.
S. S., em 9 de julho de, 1947.
Car'Ios da Costa Pereira,' presidente e-

relator.' I

Glistavo Neves
J. Batista Pereira
Elpídio Baruosa
Aprovado.
9-7-47.
(Ass.) Aderba) R. da Silva

PAltECElt N. '597/47
A respeito da gratificação, a ser ar­

bitrada ao médico do Centro de Saúde
de Lajes, por exames de saúde procedi­
dos em alunos da ,Escolal' Normal "Vídal
Ramos", ou em candidatos à matricula
na aludida Escola, esta Comissão suge­
re que se adote, no caso, o critério que
segundo informa o sr. diretor do Depar:
tamento de Saúde Pública, regula a gra­
'tificação de natureza idêntica nesta Ca-
pital, ou seja, a g,ratificação de .

Cr$ 10,00 por exame procedido,
2. AssÍJm, apenas se tornaria extensi,

II

•

CiD. Catariuense d-e Transportes Aéreos Ltda.
I N I C I A l� A'
DENTRO DE POUCOS DIAS

Viagens rápidas entre Florianópolis - Laguna - Tubarão Ara-

ranguá.
Florianópolis - Itajaí - Blumenau Jo invile.
F'lor ianópoi ís - Blumenau - Mafra - Conoinhas - P. União.

Florianópolis - Lajes.
Ganhe tempo ,e dinheiro viajando com rapidez, confor-to e seguran­

ça pelos aviões da

«CITA L»
CQlmjilalílhia Oatariaense de 'I'ranspertos Aéreos Ltda.

só em

as

VERDADEIRAS

PASTILHAS

LDA
o uru c o remedio eficaz

para evitar e tratar

os ROUQUIDÕES, os CATARROS
as DORES DE GARGANTA

licença do D. N S P No 186
'>1 • de 26 de Fevereiro

•

"-1eQ/h de 1935
000"'> I'

0/0.002, Eucalypta\ O. .

vo ao caso de Lajes o critério já

assen-Ite na Capital, de acôrdo com o pare­
cer do Departamento de Educação.
R S .. em 9 de julho .:'Ie 1947.
Carlos da Costa Pereira, presidente.
Gustavo Neves, relator.
:r. Batista Pereira
Blpídio Barbosa
Aprovado.
9-7-47.
(Ass.)

RllIIGRANTES HOLANDESES
PARA O CANADA

S. H. L - Informam de Haia,
que a 17 do corrente, partiram
para o canadá 1.000 tazendei­
TOS e membros de tamílías de
tazendeíros holandeses, a bor­
do do navio da Vitória holan­
des "Waterman". O navio tam­
bem levará um certo numero

I de moças holandesas, noivas

1 de ex-soldados canadenses. A

maioria dos membros das fa­
mílias de fazendeirosirá reu­

nir-se a parentes que emigra­
-ram ha anos prura o Canadá, e

outros vão estabelece'r-se co­

mo colonos a sul de Ontario.

TERRENO
Vende-ae um grande terrena

lado do continente, na praia, com
cêrca de 5.800 metroti quadrados
com ótima chocara. apropriado
para re.idencia ou grandes depó­
sitoa e em local que permite
colocação de trapiche (apenas uns

40 metro. para atingir o canal)
Planta e informações com o IInr.

Almeida, Rua Trajano n . 16, tele­

fone 1406.
. . .. .... . .. � .... . ...

É UMA DOENÇA
MIDTO PERIGOSA
PAR.A A FAMÍLIA
E PARA. A RAÇA

Aprox:ime-se ma.is de Selltll

amigos e parentes env,lando.
-Ihes um número da r('vlsta O
VA.LE D€) ITAJAt, ed�ão de-

dif»ada a Florianóp\QM,s'
I

f\Il(',.h�l R. da Silv:l
PARECER N. 599/47

O nenartamento de Saúde Pública en­
camínhou à Secretaria da Justiça, Edu­
cação e Saúde proposta de admissão de
Lp" lin Silva _Tarliim na flln,,�o cl" Au ,

x'íliar ele Escritório, referência II, vaga,
em vintude da di-spensa de Rute Man­
teufel.

2. Foram apresentados os documentos
extgídos em lei.

3. Esta Comissão nada tem a opor.
S, S,. em 9 de julho de 1947.
Cru-los da Costa Pereira, presidente e

relator.
Gnstavo Neves
.T. Batista Pereíra
Elpídio Barbosa
Aprovado,
9-7-47.
(Ass.) Aderbai R. da Silva

�.............-.r.W_"-_"_-_..•..-_·

A primeira Agua de Colônta felta

no mundo foi fabrtcada na cidaele
de Colônia pela Fábrica de Jebu
\1arÍll Farina.

Decretos de 17 de julho de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE

Promover, por merectmento :

De acõrdo com o art. 29, capítuto IV,
do decreto-lei n, 694, de 19 de outu­
bro de 1942:

orton Augusto Platt, primeiro terrení.e

do QU8idro "A", da policia Militar do E.'­

\ tado,
ao pôsto de Ca,pitão do mesmo Qua­

dro, da referida corporação.
(Reproduzido p01' ter saído com incor­

reção).
Exonerar:

Walmy Albino Lueneberg do cargo de

Guarda-Livros da classe JI., interino, d"

Quadro único do ES'tado (Contadoria Ge­

IraI), por ter sido nomeado para exercer'

: outro cargo público.
,

Decretos de 18 de julho de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE

Nomear:

De acôrdo com' o act. 169, ih decr eto­

lei 11, 431, de 19 de março de 194'0:

José Bertolt para exercer o cargo de

Juiz de Paz do distrito de Trombudn

Central, município e comaro,a de Rio do

, Sul.'
Conceder exoneração:

De acõrdo com o art. 91, l0. alínea a,

do dacreto-Iei n. 572, de 28 de outu-

bro de 1941: I

A Adelaide Trindade Müller, do cargo

da classe H da car-reíra de Oficial Adm \-,
nistrativo, do Quadro único do Es�'ldo.

Conceder aposentadoria:
De acôrdo com o art. 189, combinado

com o art. 190. item I, do decreto-lei.
n. 572, de 28 de outubro de 1941:

A Ângelo FranCÍ'sco d",' oarrspo S, no car­

go de Zelado", das Caldas da Irnperatrtz,

C
CANSADA

e sem ViÇO ..

As pérfidas ru­

gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, man­

chas, cravos e es­

pinhas. são traiçoeiros inimigos da

beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Creme Rugol.
Rugai corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador, usado todas as nortes

em suaves massagens no rosto.

pescoço, e todos os dias como

base do "maqui1lage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos. dá vi­

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana 0/ uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­

cia. limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade, A felicidade
de amar ... e ser amada.

CREME

�UGdL
Alvim & Freitas; lIda.-C.P. 1379-5. Paulo

1.

RETtRARAM SUAS CANDI­

DATUR.4.S

Tl\d!\� 111.8 bebidas. incJ"Ii''',� .. �

fabricadas em ouwos EstâU.�
,..tÜ'IITlJm lIJuas e.andidlltu'l'u..

J)H'SI. "'f1inar nOI larea cahtri­
�I!M". - &m 'risi. da eerUui­
... v[tórlll do fl.periti'Fo KNOT.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.cONSELHO ABMJNJ&lIAm.

DO ESTADO DE SANTA
CATARINA

PARECER N. 276/47
o Govêrno do Estado encamí nha, �

-apreciação dêste Conselho um projeto ,!,;
rrleor€to-lei visando criar na comarca no

Urussanga, o Registro de Lmôveí.s. desaue­
.xando-o do Tabelionato de Notas.
/. O projeto em aprêço tem por fim m ,.

..,{lhor atender às' necessidades do servíc­
�públic�, ficando o eerven tuárto v_ita�í ;i.0
.garannído no seu direito de opçao ]' ).1'
.qUJalquer dos oficios que mats lhe CO,"·
-venha.

Assim, com parecer favorável, apresen­
- to à Casa o segulnte

Projeto de resolução
O Conselho Adminietrativo do Estad0

.

.aprova, nos têrmos em que se acha ICedi.
: gido. o projeto de decreto-lei do Governo
»do Esta'Clo. remetido com o oficio n. 332,
de L) do ocrrenr e mês.
S. S., em Florianópolis, 17 de julho de

.1947.
José B. Sa lga.do de Ofiveíra, relator.

PARECER N. 277/47
O Govêrno do Estado envia à aprecia­

-ção dêste C'onselho um projeto de decre­
"to-lei vjsando orlar, no Quadro Único d')
:Est1Od{), seis cargos de Regente (j,e Educa­
.ção Física, de provimento erettvo, padrã»
'K, distr-ibuídos entre Florianópolis e Blu­
:menau (dois car-gos em cada sede) ..

Ainda o '"ei'-erido decreto prevê a ex­

tinção de seis cargos d-e Professor, de pro­
-vimento €Íetivq, padrão K, no Quadro
-Único do Estado, referentes aos mesmos
-rrrunícípíos (dois em cada um).

Corri parecer favor ável , apresento ao
·.Plenário o seguinte

Projeto de i-esotução
O Conselho Administrativo do Estado

.aprova, nos têrmos em que se acha re­

-dtgído. o projeto de decreto-Iet remetido
q;lelo Palácío do Govêrno. com o ofício n.

::)32, de 12 do corrente mês.
S. S., em Florianópolis, 17 de julho de

1947.
José B. Salgndo de Olh'eu"" relator.

PARECER N. 278/47
A Prefeitura Mun ícipal de ourãtíbanos

submete à apreciação dêste Conselho o
· proj,eto de deoreto-Iei crsando, no Qua·
«íro Úni·co do Município. o cargo isolado,
-de provimento efetiva, de Parteiro, pa­
.drão J.

Com a criacão do ,referido cargo o diF­
-:pêndio com _o funcionalismo atinge à
percentagem de 24.47%, sôbre a média de ,

.arr-ecadação do último biênão, estando,
-

por conseguinte. den tro do Iim
í

te f lxao o
'pel{) deoreto-Ieí n. 189. de 7 de agôsto do
ano findo.
Assim sendo, nada tendo que opo r à

: med.ída sohoítada, apresento à consider a­
·�ção dos S!'':. conselhesros o seguinte

Pl'ojcto de reso lucão
O Conselho Adn�jni'strativo do Estado

.-'apr'Ova, nos têl'mos que se acha redigido,
o projeto de decreto-lei da Prefeitura
Municipal de Curitibanos. enviado C0111 o

· ofício n. 168, ne 15 do mês em curso.
S. S., em Florianópolis, 17 de julho de

. 1947.
J:lÍro CaIlado, relator.

PARECER N. 279/47
A PrefeitUl'a Municipal de Campos No­

",,0<; submete à apreciação dêste C'ons.elho
'0 projeto de d-ecreto-l<ei em que sG!ici,a,
]lor conta do saldo- d,.o exercício anterrol',
â abertura do crédito de OrS 58.100,00
pa:ra suplementação de diversas dotaçiJcs
,orçamentárias. _

Estand{) perfeitamente justificada 'l
medldJa ora pleiteada, apresento á cons;.
·<cleração dos srs. oonselhei.'os o s-egUlnt�

Projeto de resolução
O Conselho Administmt::lvo do Estadêl

aprova. nos têrmos em que foi redigido
"pela Secção Legal cio Depwrtamento -ias
MunlcipHlidades, o projeto de decreto-lei

· da Prefeitura Munioipal de Cam.pos N.)­
'Vos, enviado com o oficio n. 168, de 1"
·-do c01"lren te rr}ês.

S. ·S., em Florianópolis, 17 de Julho de
_1947.

J:lÍro Callado, relator.
RESOLUCÃO N. 261

É aprovado, nos têrmos abaixo, o pro·
Jeto de decreto-lei da Prefeitura Munici.
pai de Campo Aleg1l"e, il"emetido com o
,<lfícb n. 99/873. de 13 de maio de 1947.
Texto do projeto de decreto· lei nos
tê,'mos em que se ach:t redigidu

Art. la - Fica aberto o crédito espe­·.ciaJ de Cr$ 38:000,00 (t"'inta e oito mil
. .cruzei",os), afirr," de atender, no cOl"rente
eXEl!cício. ao pagamento da pri!;neira pre�­
'taçao da compra feIta de um chassis
""Ford".

Al"t. 20 - A despesa de que trata ° ar�.
la, correrá pO'l' cont.a do saJdo do cxer.

. .cício anteriOO'.
Art. 30 - J;;srte deoreto-lei entrará em

vigo'r na da.ta da sua l'ublicaçãú. revoga.·das as dlsposiçôes em contrário.
Florianópolis, 15';de jUlho de 1947.
Severo Simões, presidente.
Publicada na Secretaria do Co ..'lselho

_Actminisrtrativo do Estado, em 15 de ju-1110 de 1047.
Ester de Melo Lentz, ofiC'ial admill�s.

,tra.tivo H, resp. pelo expediente. .

RESOLUÇÃO N. 262
Ê aprovado, nos têrmos abaixo, o prD­Jeto de decreto-lei da Prefeitura Munici.

'pal de Blumenau, remetido com o oficiorio D. M.. " ê"'tp Conspllio Administrltt.t.
·VO, so'b n. 123/1.012, de 2 de junho últim�.

Texto do p"ojeto de decreto·lei IlOS
têl'mos em que se acha. redjgi(h,

Art. la -- Fica aberto o crédito espe­cial d·e setenta mil, quatrocentos e trino
-ta e um cruzeiros e dez centavos .

(C'rS 70.431.10), destinado a atender às
seguintes deSlpesa,s:
a) - Pagamento de despesas

c.om a reconstrução de
E'·'·:tradas e conservação
elas nleSITI3.S. no dis1rito
doe Itoupava .... CrS 47.631,1.').

b) ._ Encargos com a aposenta­
doria do Fiscal Geral e
Fiscal Auxi'uar, concedi-
(,as p/ decretos do dia 31
de dezembro de 1946 22.800,oc

Cr$ 70.431.10

Art. 2° - O créd'ito a que se refel'e (l
artig.:) anter!'or correrá por con tia dos se­
guintes recursos:
Anulaçã,n n<l. dotação 0-40-1 Di.
retor do Expediente e Pessoal,
P1Odrão Z 1.620,00AnulaçáQ da dotação 0-70·2
Agente Municipal de Esla-
tí,stica. padrão X . . . . . . .. . 19.200,00Anulação na dotação 8-00-1 Di-
retor de Obras Pl1bUcas, pa-rlrR.o Z . , ... , . . . . . . . . . . . . . . 7.200,00Anu1acã'l na dotacão 8-00-2 Fis·
cal Geral. p·.tdrãÔ U 1:733,00AnUlação na dotação 8"00-3 Cin-

��ão F�cais Auxiliares, p:l-

Anulação na' d;;t'a'ç� ·8�Q.O·4· riais
FIfca1s Distri.tai.s. padrão L

An::t!.'.Gão nR dotação 8-01·1 'Me­
can1cO, referência XX

431,00

750,00

2.700,00

S
Soma. . . . . . . . . . 33.634,00aldo -lisponivel do exercício

a,nt€l :::>1' 3ô.797.1c

Total
........... Cr$ 70.431,10

complete sua nutrição
com

COCKJAIL
Rico em Vitaminas

Delicioso suco de S vegetais,
numa feliz combinação sele­
cionada, Cocktail V .. 8 com­

pleta e enriquece a nutrição' de
pequenos e grandes, pois é de
rico teor em minerais e vita­
minas. Sirva-o gelado ou quente,
C0l110 sop�.

Peça

COCKTAIL V-8
_ puríssimo suco de 8 vegetais!
Produto da Standard Bral1ds of Brazil, Inc.

Rio de Janeiro

* Tomates
* .. Cenouras
* Espinafre
* Alface
* Salsa
* Aipo
* Beterraba
* Agrião

Por motivo de viagem. I guarda

5
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:� :5ELECOES
.:.

. ,

r para JUNHO

18 artigos:
de maior"'.
atualidade. !

COMPRE SEU EXEMPLAR I
HOJE MESMO! ,',

. Custa só Cr$ 3,00:
_____ :.. J

Vende-se

Henrique Srodíeck
ADVOGi\DG

Schmidt 21, sobrado-Telefone 1062
(CASA PARAISO) - Florianópolis

Dr.
Rua Fe'ipe
(Altos da

CONTA CORRENTE POPUigAR
Jurou' 51/, 8. 8, Limite Cr$ 30.000,00

Movime13ltação com cheques

Banco dO Distrito Federal S. A.
CAPITAL:
RESERVAS:

Tralano, 23

CR$ 60.\)00,000,00
CR$ 15.000.000,00
Flor�'ãlnópolls

Maquinas de Escr.ever "" Novas
Dillpomo. de varioa tipo. da. afamada. «OI..IVETTI», para pronto

entrega. Expollição permanente em !to..o E.crit6rio e no.

"LIVRARIA MODERNA",
Distribuidor•• exclu.iyo.:

A:LMEIDA, BAS TOS & E;:IA.
FL0RIANÓPt>LISRua Felipe Schmiàt, 2 - 1.0 andar.

Geografia,

PEDINDO
�--------------------��--------------�--------------�--...........

INlFORMAÇÕES:

__._1'<1,0_---
_._ .. Estado_,'_----

Pal'tI (/on€ur· ..,(,�Estll.dn 'Ú.� OU

e Exames de Admissão
Estude por Correspondên�ia

Matemática, Ciências I

His tório do Brasil, etc ..

Inter.essa-o? preencha este cupão e remeta-o para C. Po.tal 332
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

Português,

. Home __._. _

Rua_'_. .

Cidade

crédito e&pecia,l de cinco mil e quinhentos

1
Art. 1° - Fica criada, para efei.to de

�uzeiros (Cr$ 5.500,00),. destinado ao pa- F�scaUzação do Serviço <;te .Armas, Muni­
gamento aos Institutos e Caixas de Apo- çoes, Explos)vos, Infl1Omav-eIs e Produtos
sentadoriaiS e Pensões, de contribuições Quimicos AgresS'Ívos ou Corrosivos, a 16a
da Usina de Beneflci1Omento de Leite. Região, com sede em Xapecó.
Art. 30 - J;;srfle dec.reto-lei entrará em Art. 20 - F'�ca çriaJdo,. no Quad;rü Únic�)vigor na data da sua publicação, revoga· do Esta-do, um cf.olrgo ISOladO. oe pro\']-

das a.s disposições em contrário. menta efeUvo, de Fiscal RegiGnal, pa<lr:'1o
Flori-anõpo!LS', 17 de julho de 1947. H.
Severo Simões. presddente. Prurágrafo único - J;;sse ca-rgo serã pro·
JJubÜcada na Secreta.ria do Conselho vido mediante livre escolha do C'he�e do

Admi:niS'trativo do Estado, em 117 J.e ju- Poder Executiv.o.
lh.o de 1947. Art. 30 - J;;ste decreto-lei entrará em
Ester de Melo Lentz, oficial adm:inis· vigor na data da sua publicação, revoga.

tl'ativo H, resp. pelo expediente. das 10S disposições em contrário.
. RESOLUÇÃO N. 267 I:'lorianõpolLS', 17 de julho d� 1947.
É apr{)vado, ru:>s têrmos abaixo, 'J pr"· Severo Simões, presidente.

jeto de decreto-Lei do Govêrno do Estado, Publicada na Secretaria do Conselho
remetido com (J oficiô n. 330, de 11 de Administrativo do Estado, em 17 d!,! Ju-
julho de 1947. lho de 1947.
Tp'Vt" do rlrO,ietfl de d�('ret()·l ... i nos Estel' de Melo Lentz. oficial adnunls-
têl'mos e.m que se acha redigido tralivo H, resp. pelo expediente.

. . .. .... ..�..

ESTA ��'fR."QUEZA � .

ATRNGE
'_-

�:
PESSOAS DE MAIS DE {
40 ANOS �

,

Diz-;e que o organismo muda •

completamente de sete em sete. �
anos. O certo é que com o passar ;
do tempo a saúde se modifica e :

em muitas pessoas de mais de •

40 anos começam a aparecer dis- ;
turbios, muitas vezes de natureza �
séria. Entre estes o principal é o'
disturbio da bexiga, uma fraque .. í­
za cujas exigencias, que se ma ..

:

nifestam principalmente ã noite

quando se está bem quente na
.

cama, são muito in·itantes. Essa'
debilidade da bexiga é um resul· >

tado de disturbios renais e si fôr

','desprezada, poderá tornar-se pe·
rigosa, transformando-se em cal-

,

cuIas, pedras ou cistite (inflama- i

ção crónica da bexiga).
Não ha meio mais rapido e ef�caz i
de conseguir alivio desses pengos ,

do que uma série das afamada9'
Pilulas De Witt para os· Rins e:
Bexiga, cúnhecidas em todo O

mundo.

VOMPANHIA HOLANDESA:
VAI INSTALAR lUODERNA
SERRARIA EM BORNEU

roupa de 3 corpca, I cama de ca- S. H. 1..- Informan de Zaan­
sal e I penteadei�o; tudo de pinho

I dem, Holanda, que a Fábricaeempensedc.
d A ti

.

d 1\1r del BPr.ço único Cr$ 1.500,00. Vêr e e r IgOS e Ma erras ruyn-
tratar à rua Duarte Schutel 35 - A eel, 'pretende começar este ano
• . . . . . . .

a construção de uma moderna
AP�A8 C.,. I." .

Sarnnít I doCom üS!!I infi.a qaa.oÓa v.et serrana em arnpit, ao su

aU au:s:illando G .ell ,ró:nB/l,<e Borneu Hola.ndes, com uma ca­

Cootribua para a eaba II. Ji.luI•• pacidad ede mais de 8.400.000
... IIltl.eu.... F1eriaab.1I& pés cubicos por ano. Será il1JS-

-A-rt-.-3-0---·-J;;-�-e-d-e-o-re-t-o-�-e-i-e-n-t-ro-r-á-e-m-----------------------------------1 t�ada em Band�rmasin, Bo�
vigor na data da sua publlcação, revoga- A Ih a' rdez neu Oriental uma escola paradas .as dí.sposições em contrário..

par. OS P ra 5UFlorianópolis, 15 doe julho de 1947. ,'.. .

.

II preparar operários especializa-Severo Simões, p.residente.
Publicada na Secretaria do Con selno 8e V. S não ouve bem. experimente os modernos aparelhou dos para a serraeia.

Administrativo do Estado, em 15 de ju- «SONOTONE» o. maill completos no gênero. Ene. aparelho I .õolho d-e 1947. ,

dEster rle Melo Lentz, oficial admrnts- graduado. individualmente. Verifique o .eu gráu de surdea, fazen o
trativo H, resp. pelo expedien te.

um «TEST AUDIOMÉTRICO».RESOLUÇÃO N. 263
I t 78li; aprovado. nos têrmos abaixo, o '])1'0- Informaçõe. ao. intere.liadol, à rua Genera Bittenaour"

jeto de decreto-lei da Pr'ef'ei rura Muu ics­
paI de Laguna, remetido com o ofício n.

152/1.167, de 28 de junho de 1947.
Texto do projeto de decretoIeí nos
têrmos em q ue se acha. l'pdigicl,)

Considerando os humanitários e rele­
van tes serviços prestados à saúde públt­
oa, em Laguna, pelo falecido farmacêutico
Tác:tJ Pinho;
Con.sid.ere.ndo que êsse abnegado lagu­

nense duranle mais de trinta anos socor­
reu, também, COiU os seus medicamentos,
a pobreza dêste mun icíoio, sem qualquer
compensação; ' ..,. --,.

ex����deJ'��a�ie a��f� ��e vT���tOa:��h�

I Ji'.(Casa BarreI- f'OS v·�n'de·-"cargo de. Tesoureiro Municipal, d� qual , ..» �fOI demItIdo em 31-X-930, por motl'vo de . .

inva'lidez, sem. dh'ei-to à .aposent�dori,a. SAPATOS PARA HOMEM: feitoe a mão, vira france.a, aolado duploe�:o���e���d�'�;�ge����r�q�elfele���i. aalto prateleira, fabricado com material que exist� de melhor,
cipal n. 12. de Úl-IX-936, lhe tivesse c{)n· preço apenas Cr$ 150,00.
cedido a aposentadoria !"- partir de 10 d� SAPATOS ATAMANCADOS: proprios para inverno, _alado de madeiro
��te����Ui�;e J�;;� %����i�i���:n fr��v�� especial ql\e re.i.tem centra teda e qualquer humidade. con.ervando
pouco t"mpo de vida de que ainda gozou; O pé sempre quente. recom6nda ••e especiolmente para pe••oaa queConsiderando que o ilustre. mo-rto dei- trabalham em lugares humidos cujo aoalho é de cimento e tijoleta•.���:so�IU;:"p�'iO�m;a[f�lhaa s�1t���·��i;���c;:: Preço apenall C1'$ 60.00.

_ .

DECRJETA: CALÇADOS PARA CREANÇAS E SENHORAS: Temoa grande aortimente
Art. l° --: E cüncedlda a Martalena Vas-

n: odeloll novos preços borati.simo. cde Cruzeiros 2000. a 100,00.cancelos Pmho e a Odete Pmho-, respec- \ •
. "' . ..

�ivam-ente, viúva e filha solteira de Tá· Vendas duetamente da fdbrlCa ao conauml.dor.
cito Pinho, a �ensão mensal de Cr$ 250.00 CASA BARREIROS _ Rua Conselheiro Mafra 31 .(duzentos e �}!lquenta cruzelros') a cada
uma, el;lquanto vivel'lem e permanecerem
nesse estado civil.
Al"t. 20 - A despesa com as pensões

om concedidas será coberta, no corrente
exercício, por meio de crédito especial.
devendo. nos futuros ol'çamen.tos, �er
consignada a necessária dotacão.
Art. 30 - O crédito a que se refe1'e o

artigo 20 correrá por conta d{) saldo do
exercício antJeric·r.
Art. 4° - J;;ste deorelo-1ei entrará em

vigr'lr na data da sua p\lblicação, revoga.
ei.a,:;: as disposições em contrário.
Flol'ianópoli-s. 15 d'e julho de 1947.
Seve,'o Simõ('s" presidente.
PubJi.cada na Secretaria tio ('<1nselho

Administrativo do Estado, em 15 de j1l-
lho de 1947.

.

Este)' de Melo I,entz. oficial adminis.
tl"ativo H, resp. pelo expediente.

RESOLUÇÃO N. 264
É a;provado, nos têrmos ah;aixo, o pro·

jeto de deoreto-lei da Prefeitura Munic;­
pa1 de MafI'a, remet1do com o ofício n.

139/115. de 18 de junho de 1947.
Texto do projeto de decreto·lei nus
têrmos em que se acha redigId"

Art. la - F'ica a Prefeitura MuniCipal
autorizada a receber, em doação, do sr.
Paulo W.ons, urr" terreno de forma retan­
gula"" com a área de 2:000 mebros qua·
drados, situado na localidade de "Corre­
deira", distrito de Erv·ei.ra, dêS"te Muni­
cípio, com 50 metros de fl'ente, que faz
na estrada de rOd'agem "Desvio Cailet·
Cantvet-e", po,r 50' de fundos, que faz com
o doador, extremando por ambos os la­
dos, também com o doador. imóvel êsse
em que se deverá construir urrJa escola
primária municipal.
Art. 20 - J;;s>te decreto-lei entrará em

vigor na ·data da SUll publicação, revoga·
das as disposições em contl'ã.rio.
Florianópolis, 15 de julho de 1947.

•

SP.VC1'O Simões. p.residente_
Publicada na Seoretaria do Conselho

Administrativo do Estado, em 15 de ju­
lho ele 1947.
Ester de Melo Lentz, oficial admin;s­

trativo H, resp. pela expedie;:lI,e.
RESOLUCÃO N. 265

É aprovado, nos têl'mos aba.ixo. ,J pro­
jeto de deoreto-Iei da Prefeitura Muncc\·
pal de Lajes. remetido com o oficio n.

• 144/1.132, de 20 Ue junho de 1947.
Texto do projeto de decreto-lei nos
têrmos em que se acha redigido

Art-. l0 -. F:ca .abe:-t:1 o orécHto especial
de dez mil cruzeiros (Cr8 10.000,00). para
se reforma.r um caminhão desta Prefei­
tura.
Art. 20 - O crédito a que se refere o

artigo la, correrá por conta do saldo do
ex.ercício .anterior.
Art. 30 - :Êste deoreto-lei entrará em

vigor na data da sua publicação, revog_·
da, as disposiçôes em contrário.
Florianópolis, 15 de jUlho de 1947.
Severo Simões. presidente.
Publicada na Secretaria dõ Consel'1"

Aelministrativo do Estado, em 15 de ju
Ih:) de 1947.
Ester de Melo Lentz, oficial adminis­

tralivo H, res'tl. pelo expedienbe.
RESOLUÇÃO N. 266

É aprovado, nos têrmos abai,,;), o pro·
jeto d·e d·ecreto-lei do Govêrno do Esta­
do, ren!.eti'Clo com o Oficio n. 329; de 1l
de jUlh,') de 1947.
Texto do projeto de decreto,lei nos
têrmos em que se acha redigido

Art. l° - Fica anulada na dotação da
verba 4-073, do orçamento vigente, a im­
portáncia de cinco mil e quinhentos cru.
zeiros (Cr$ 5.500·.00).
Art. 20 - Prr conta d8. anulflção R que

se refere o artigo anterior, fka aberto o

PIUJLAS 1
DE WITTf
Para os Rins e a Bexiga

EM VIDROS DE 40 E 100 PILULAS.

.:J GRANDE É MAf." c'CONOMICOI

CHOQUES ENTRE 'i'ROPAS
HOLANDESAS E INDONÉSIA'

S. H. L - Informam de Ba­
távia, que forças holandesas
chocaram-se com tropas da Re­
pública Indonésia durante mais
de cinco horas a 30 de junho
último, na -rurea de Modjokerto,
cidade localizada em território
em poder da Holanda, a 30 mi­
lhas de .soerabaja. Madjokerto.
foi ocupada por tro'pas holan­
desas em a:bril, após hoverem os

extremirstas rompido os diques
loca.is causando vastas inun­

dações.

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem . o que é

um lázaro, dize-lhes que é
um eafêrmo que poderá re­

cuperar a saude com 11 tetl
auxilio:

•• '" ti' ••••••••••••••••••••••••••

�'QaeJll extraviar ou inulfl.izal' o

certifieado de alistamento �
multa de 10 a 50 ·cruzeiros. outr__
sim incorrerá em multa de 20 II MI
cruzeiros aquele que extraviar ..
inutilizar o Certificado, de Beser·

vista".
(A "t. 129 da Lei do �rviço Mi"­

....
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Cumprtnd« seu- segundo compromisso, o América, do Rio de Janeiro, enfrentará ama­

nhã o Paula Ramos.--Reína encrare especlativa em tôrno dêste encontro.

Co
. difivul ade venceram os carioc'a

, '

América '. - versus

ii

Av�i O, o resultado
�anéco, o

do tnterestaãue]
arfilheiro.

de ante-ontem.

Direçã. de PEDRO PAULO MACHA"

Brauli"o

começou a fazer cálculos, To­
dos eram unânimes em afirmar

tenso pânico fr-ente á cidadela
de Vicente. Por infelicidade,
um forte "shoot" de Sanford
não encontrou o reduto final

guanabarino.
Assim, diante do trabalho

brilhante dos avaíanos que rea-

giam tenazmente, empregando O JUiZ
o máximo das suas possíbilida- Dirigiu o jogo o sr. José Ri-

des, o técnico do América 1'e-: beiro, do quadro de Juizes da.

solveu descansar alguns dosj F. C. D., que atuou regular­
dianteiros,' retirando do grama-: mente.

do Manéco, Lima e Esquerdiuha RENDA

que foram substituidos porWil- A renda do cotejo de ��te-
tau, Ari e Jorginho, respectiva- ontem alcançou a apreciável
mente, pouco adiantando. A de- soma de Cr$ 36,198,00.

,

mantinha-se.

tar, corn os quais fazem
farma que possuem no

terrítórto nacional.

jús á
vasto-

Consoante havia ,sido am- \
rplamente divulgado, realizou-lIse ante-ontem no estádio da
rua Bocaiuva o grandioso
"match" futebolistico entre
os "teams" do Avai, desta Ca­

pital, e do América, da Capital
Federal.
Aguardada com a mais in­

tensa ansiedade desde o dia em

que o comandante Alvaro Pe­
reira do Cabo, dignissimo pre­
sidente da F. C. D., anunciou a

vinda a Santa Catarina do fa­
moso esquadrão rubro carioca,
cujo titulo - "Campeão do
Centenário" - muito o honra
e dignifica no cenário ssport.i­
vo da nação, a tarde esporti va
de ante-ontem teve a presença
do maior público já visto nos

gramados catarinenses.
Justas razões tiveram os nu­

merosos desportistas de com- teíros terem vasado o arco de

parecerem ao estádio da F.C.D. Vicente nada menos de 6 vezes,

para presenciar o embate en- com uma diferença de dois ten­

tre cariocas e barriga-verdes, tos, coisa que alarmou todo o

pois além de tudo tratava-se da Estado.

estréia de um "team" concei- E ante-ontem, finalmente o

tuadíssimo em todo o país, co- mundo esportivo da capital te­

mo é o do América F. C. ve a satisfação de assistir' á

Não se conformava o nosso exibição do afamado conjunto

público em ouvir pelo rádio as metropolitano.

façanhas dos comandados de Precisamente ás 15,30 horas,

César, nas certames patrocina- com o estádio repleto, entra­

dos pela Federação Metropoli- ram no gramado as equipes do

tana de Futebol. América e do Avai, sob caloro-

Queriam os nossos esportis- sos aplausos dos assistentes.

tas ver com os próprios olhos Dír-se-ía que ninguém a-cre­

o conjunto que desfruta de in- ditava que áli na velha praça

vejável prestigio no país. de desportos da Praia de Fóra

Compreendendo bem aos exi- se encontrava o mesmo con­

gências dos nossos entusiastas junto que já derrotou os mais

que tanto tazim questão da categorizados quadros do país.

presença em nossos gramados Não havia dúvida. Era mes­

de esquadrões renomados, o di- mo o esquadrão profissional do

rigente-mór da entidade máxi- "Campeão do Centenário". durou muito. Talvez, estudando

ma do futebol no Estado tomou Após o hasteamento do paví- melhor o jogo dos guanabari­
a iniciativa de convidar o Amé- lhão nacional, pelo sr. dr. Ar- nos, poderiam os avaianos atas­

rica F. C., do Rio de Janeiro, mando, Simone Pereira, d. d. t.ar o perigo eminente de um

que se encontrava livre de com- Secretário de Estado dos

Ne-I revés dilatado. Logo após a

promissos á espera que' a F. M. gócios do Interior e Justiça, abertura da contagem pelos
F. fizesse realizar o certame representando o convidado de americanos; os mesmos viram

carioca do corrente ano. h.onra da temporada ?o Amé-! seu ataque decair em produção,
Assim, aceitando as condi- nca em Santa Catarma, �r'l no que aproveitaram os locais

cões impostas pela sua F. C. Governador Aderbal R. da S11- para melhor articular as joga­

D., iniciou o América a sua ex- va, foram também hasteados I das. As substituições de Ari
. cursão ao sul do país, realizan- os 'pavilhões da C. B. D., F. C. por Sanford e .Felipinho por

do duas pelejas em Curitiba, D., América F. C. e Avai F. C. Lebetinha, logo após o tento

frente ao Coritiba, local, e Em seguida foi dado inicio inicial, deram maior impulso
São Paulo, bi-campeão paulís- ao esperado cotejo interesta- ao ataque avaiano. de vez que

ta. Em ambas as partidas tríun- dual, formando no gramado os os substituídos não correspon­

fou o América, respecüvamen- dois conjuntos, assim consti- diam.

te pelas contagens de 5 x 2 e tuidos:
. Digno de nota será destacar

5 x 1. América: - Vicente, Dornl- o belissimo papel do ataque

Basta acentuar que sómente cio e Grita; Hilton, Gilberto e americano até os 30 minutos da

o triunfo colhido frente ao São Amaro; Maxwell, Manéco, Cé- fase inicial. Apresentando um

Paulo credenciaria o Américal sar, Lima e Esquerdinha. jogo padronizado, com passes

a enfrentar o mais

categoriza-I
Avai - Adolfinho, Fatéco e curtos e perfeita combinação,

do "team" da América do Sul, Tavinho: Luiz lI, Bráulio e os atacantes americanos espa­

e com justiça, diante do escore, Boas; Felipinho, Nizeta, Bo- lbavam-se por toda a linha da

julgado dilatado e fora do co-' dinho, Ari e Saul vanguarda, impedindo o asse­

mum. I Com o "toss" favorável ao dia (los médios e zagueiros Ild-

Deix.ando a terra das arau-, Avai, o árbitro José Ribeiro, versários, que pouco podiam

cárias, os "diabos-rubr?s" eX-I do quadro �e Juizes da F: C'I
fazer ante o. perfeito ritmo de

trearam em Santa Catarina, en- D .. deu lllICIO ao grandioso jogo dos cariocas, que sem em­

frentando, em Joinville, o Amé- prélio. � baraço faziam o que bem en­

rica, local, saindo mais uma' A equipe americana iniciou I tendiam, proporcionando um

vez triunfantes por 8 x 6, esco- a partida com bastante dispo- espetáculo de gala.
re de bem demonstra a grande síçâo para a luta, demonstran- Diante da superioridade téc­

potência do ataque carioca mas do ótimo preparo fisico e con- nica adversária, empenhavam­
que também enaltece o pebol juntivo, o mesmo não se dando se os avaianos numa luta in­

joinvilense, cujos jogadores' com a equipe local, que, um tensa para evita. um revés

souberam elevá-lo com entu-' tanto descontrolada com as alarmante, chegando 'ás vezes

síasmo, impressionando até aos' manobras adversárias foi ce-I a fazer perigar a méta de Vi­

cariocas, em vista de os dian-' dendo terreno. O público então cente.

Sanford

E com a diferença mmima fesa catarinense

no marcador, encerrou-se o prl- firme. r
que iriam assistir a uma ver- me ira tempo. O ponto inicial Tornava-se necessário subs­

dadeira goleada. Com a erior- foi feito por Manéco, aos 25 mi- tituir o centro atacante Boài­

me superioridade técnica que nutos, ao receber excelente pas- nho, fazendo entrar Tião. Mas

exerciam no gramado, os rubros se de César. Foi um "tiro" rá- o herculeo jogador, alegando
já tinham os triunfos nas pido e certeiro. achar-se adoentado, recusou

mãos. Mas o dominio dos ame- No segundo periodo, a luta entrar no gramado, quando
rícanos e o descontrole e ner- tomou aspécto diferente. A li- mais dele precisavam, levando
vosismo do quadro local não nha dianteira americana, dian- o Avai a lançar mão do centro­

te da cerrada marcação dos avante Leônidas, o que serviu
avaianos, decaiu ainda mais. para dificulta-r a produção do

Agora era a defesa o ponto al- ataque, em vista deste jogador-
to da equipe. não combinar com os seus com-

.

Os avaianos lutavam com ar- panheiros.
dorosidade, dando intenso tra- E assim, com .maís algumas
balho aos adversários. Diver- jogadas de ambos os lados, ter­
sas vezes o arco carioca viu- minou o confronto interesta­

se da eminência de ser vasado. dual, com a vitória dos"diabos­

Todos os americanos se desde- rubros", pela contagem mini­

bravam com grande seguran- ma.

ça, pondo algumas vezes em Para o Avai o escore desfa­

pânico o arco de Adolfinho que vo rável representa uma vitória,
foi obrigado a fazer interven- de vez que teve pela frente um

ções dific:is. conjunto adestradissimo, cujos
jogadores' possuem longos anos

Por um lado, os cariocas, re-
conhecendo que estavam dian- de prática do popular es'porte.

te de um adversário
-

temivel,
O quadro - carioca não des­

procuravam aumentar a dif'e- mereceu o nosso público. Mui­
to pelo contrário, os rubros de­

rença ante a probabilidade de

um empate. Por outro lado, os
rarn-nos um espetáculo brí-

"azurras" entusiasmados pela lhante de um futebol clássico,

ltorcida" esforçavam-se conti- atuando todos com muita cal­

nuadamente, provocando in- ma, disdplina e perfeita com­

binaçã.o de paeses curtos e ma-

gistrais e mostrando que co­

nhecern a fundo a arte de chu-

AdoIfinho

APRECIACÃO SÔBRE OS
.JOGADOR.ES

No América, gostamos do

desempenho de todos, princi­
palmente de Grita. Amaro,
Gilberto, César, Lima, Esquer­
dinha e Hilton. Manéco não foi

a grande figura quê ,se espera-.
va. O endiabrado "insider"

, "colored", contudo, deu algu--
mas demonstrações de sua alta.

classe, revelando-se um atacan­

te perigoso e"Inffltrador.
No Avai, Nizeta, Adoltínho,

Bráulio, Fatéco e Boos foram

os seus prtncipais elementos,
secundados por Sanford, Ta­

vinho, Luiz, Saul e Lebetinha.

Bodinho L-eonidas, Ari, e Fe­

lipinho não convenceram. Saul

que é o maior elemento do ata­

que avaíano atuou todo o tempo
ainda ressenti'ndo-se da contu­

são sofrida há algumas semanas
)"

'c
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Attil40 Zac(hl' e Senhora
perticipam caos parentes e

pe.s·oa. amigas e contrate de
casamento de 8Ul1 filha
NEIDE com o ar. Epaminon­
das José Santos Junior.

�lorianópolia , 5-7-1947

Viuva Epaminondas Santos
participa aos parentes e pes­
aoa. amigos, o contrato de
ca.amente de seu filho

EPAMINONDAS. CGm Q nito.
Neide Zacchi.

.

Florianópeli•• 5-7-1947

10 NOVO HORARJO DA VARIG

EPAMINONDAS e NEIDE
nOIVOS.

DE P I O N E I R OS
A SERV�ÇO tE V.S.

INDIGESTÃO
graças ao saboroso • PÓ Digestivo
DeWitt > que, desde a primeira dó­
se dá alivio ás dôres agudas da
tÍ1ã digestão e faz desaparecer o

peso e os ardores causados pelo
excesso de acido no' estomago.
O < PÓ Digestivo De Witt > corrige o

mal no S!!U inicie. estimulando a di­
gestão, protcgenuo as mucosas gas­
wo intestinais c neutralisando a aci­
dei exce.isiva. Lembre-se que com o
• PÓ Digestivo De Witt» não se de­
ve ter receio dos gostosos prato»
da a-te culinaria Brasileira,

Peça na farrnacia o

TECNICOS
o Brasil para seu

desenJl'olvimento
necessita de técnicos

em _todas as

profissões

Livros Técnicos
em geral

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - Fpolis.
AtElnde pelo Servíço
Reembolso Postal.

FARMACIA ESPERANÇA
, do l"armacêutlco Nl'Le L.A:1J-S
Hoje e amanhã lIeri a sua .lef�rida

Droc.. nacionais e estrangeiru .- Homeopátiu - P4NIfJI·
mari.. - ..rti2ea ti. boftacba.

Garant.... a exata 9bsenância 11.0 roeeitún. .Wc..

'Diretoria Obras Públicas

A :FEDERAÇÃO nos SINDI­
GATOS HOLANUESES E A
SI'rUAçÃO HOLANnO-INDO-

NÉSIA

de
Serviços de Luz e Fôrça

AVISO
A cobrança das Taxas de Consumo de Luz e Fôrça dos

consumidores do Sub-Distr ito do Estreito, Coqueiros e Barrei­
ros, a partir de 1.& de Agosto em diante, será feita exclusiva­
mente no Escritório deste serviço, sito à rua Arcipreste Paiva
N.o 8, '(ao lado da Catedral).

ORLANDO A�TUR JUSTUS
Engc. Chefe dos Serviços.

COMP&.� "'AlBNÇA DA BillVl
'Dluia�a UI U78 � lU.: I A I A
mCElfDIOI JIl T1I.kH8POllDI

Cifru do Balanço de 1944:

CAPITAL. E RESERVAS Cr.
Responsabilidade" Ci'$
Recete •

Ativo 9

80.900.606.30
5.978�401 .755.91

67.053.245,30
142.176.603,80

S. H. L - Informam de Ams-
terdam que o Comité Exe- ..' . -' . J'
tí 'd F 1

-

d S' 2as - De Plorianéoolís para C'llImtlba, Sao Paulo @ Rio de a.'niEllfN)�
cu IVO a «ec eraçao os in- Decolaei ,,� 40 t-.

.

dicatos Holandeses numa reu- eeoiagem """ 10,
. �'Ol'�s: '

. -
�,

.

I
'

I
.

d d 3illJs. - De Florianópolís para. Perto Alegr,e. Decolagem ás 12,30 b.Ts.

ma? .e::l,p�c:a. naque a CI a e,
4a.s. _ De Florí.amóq;Jol1:s para Ouritiba e São Paulo. Deco,lag�

decidiu dírtgir um apelo da Re-
ás 1300 h

pública Indonésia no s.entido 5�S. _ü�:sFI<Ori,allJJÓipOlis para Porto Alegre, Decolagem ás 10,20 hrs.
de que

_

a .l11es�a cooper e na
6as. _ De Flor-ianópolis para Curitilba, São Pa:UJ},o e Rio de Janeíro,

formaçao imediata de um Go-
D I á 1040 h

.

,

F dI" eco' agem s . OI18JS.
verno e er3; ,mtermo pa:a Sab. _ De Plorfanóoolis para Porto Alegre, Decolagem ás 12,30 hrs,
toda a, Indonésia, �om� p�opoe PASSAGEIROS _ GORRELO _ CAlRGAS � VALORES _ REEMBOLSO
o Governo hol�ndes e mSlst�� _ FRETE A PAGAR _ SERVIÇO DE ENCOMENDAS _ CARGAS PARA:
os Estados U�,ld?s, O Con�lte EUiR.GtPA PFJLA K. L. M.
declarou ,que ,�ao ve motivo

FILIAL V A R I G _ EDIFJ,CIO LA PORTA - PRACA 15 DE
opor-se a politica do Governo NOVEMBRO _ TELEF10NE: _ 1.325
holandês na Indonésia enquan-
to o referido Governo agir de
conformidade com o Acordo de

Linggadjati.
H O Comité solici­

tou a todos os membros da Fe­

deração que "não se arreceias­
sem de elementos... iues'po-gsá­
veis da direita e da esquerda
que estão tentando sabotar a

cooperação pacifica holando­
indonésia.

SinistroI pagos nos últitnol li) ano.,

RelponBBbiJida'.iee «

98.687.816,30
.76.736,401 :306.20

COMERCIANTE: Dá um U-

Arnaldo Luz e Senhora
têm o prazer de participar
00111 S6UII parente. e pesllaa.
de .ua. relaçõel! o nascimen­
to de lIua filha

VANDA
ocorrido na Matarntdade des­
ta cidade.
Fpúlis., 14 de julho de 1�47.

.Dírétoree:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco
de Sá, A:nisio Maslorra, Dr. .Ioaquim Barreto de Araujo
e José Abreu.

vro à Bíblíoteea Elo Centro Aca­

démico XI de Fevereiro. Con­

tribuirás, assim, para a forma­

ção cultural dos eatarínensee

de amanhã I
,

("Gamf)anha pró-livro" do

C. A. XI de Fevereiro).

«O Estado» não deve ser

pago em parte alguma
do nosso Estado por
mais de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tem mar-

gem suficiente para não

Iultrapassar este preço.
Qualquer sne ioreçês» é

EXPLORAÇÃO.

Dr. OSVALDO BUACAO VIANNA
Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe! Schmidt 5B - Sala 5
Edifício Cruzeiro Florian6poli••

AVISO
@ DR. AUGUSTO DE PAULA
avisa que permaneerá em es­

tudos, no Rio, até 3 de agost.o

�\(
\,

��

i

Está aturdido e tell
.

zumbidos DOS

1 PRo�EU!'r���Im,o
I 8f� V. S. esLá aturdido e terno a
surdez catarral, 011 se tem nos OU­
"idos ruídos 1'OI}eO", retumbantes
ou sihilantes, peça ao �E'U rarma­
cênlico urn frasco de PAIL\1IXr.
Tomado de acõrdo com as ms­

truções da sua bula, êsl.e rernédío
elimina prontamente o mn l-estar­
causado pelos zumbidos nos .ouvi­
LIas. A obstrução nasal desaparece,
a respiração se torna í'ácil e o mu­
co nasal cessa de cair na garganta.
PARI\H:\1T ,é. agradável ao p,rlarJ.'ll'.
As pessoas ameaçadas peja ,:urdez
zumbidos dos ouvidos, devem vall!l'­
se de PA:RMINT .

/)11#&ttlíf!tIIPLIfStJl(7RElfllS
/ldrQr/rJGRlt?ht#!vewk

,

De acordo com os imperativos do
roião, da ciência e do bom senso:

T8US FILHOS
aplaudirão teu geltG,

quando souberem que .,�Iap
boraste pró Restabeleeimen­
to da Saude do Lálartt.

N.o 1: Regras obun�ontes, pro­longados, repetidos, "emorragiãs
e suas consequências.
N.o 2: Falto de regras, regras
atrozadas suspensos, deminuidas
e suas consequêncios.

VA\JMART

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :.'
..
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Para o Diário. escrever nomes feios tontra o sr. Herêu Ramos e· contra O'�
ROSSOS deputados, é servir o povo e fazer oposlção construtiva! Quando, no en··
tanto, ao invés de pala�r�s r�ivosas" ap!esentamo� números, números e mais . números",
que desmentem as falslflcaco.�s do orgao carcomido, os seus escribas· desaparecem !:

Dr. Sílvio P. de 'Á fi d
· -\

�reitas Noronha Amste!a����:-Pj "I,a ln �nes.a
.

' Fontes fidedignas informaram sobre a situação roí teíta por
Em vieite a. seus pais" I um o t d

'

\. . que o aoverrio holandês auto-! p r a-voz o governo, o'

demnis paren tes � ern igo s, rtzcu :; governador interino' qual disse qU'3, por motivos de,
acha-se nesta Capital, acozn das Orientais Holandezas, dr. ordem financeira e de outra

p�nhado de sua. ex.m�. e.s- Herbrtus J. Itan Mook, a "fi- natureza, a Holanda não podia
posa e �e�s g�n.tIs fIlhtn�os, xar O momento" da guerra permitir uma prolongada de­
o dr. SIlvIO P.ell�o de Fr�Itas contra a república indonesia mora na decisão sôbre o pro­
N�ro.nha, mUI digno JUIZ de

para qualquer dia depois de blema indonésio. Acresceu-
DITeI to da comarca de Re- . , . t deacô d d,

, terça-feira proxrma. O aovêr- ou que, e acor o com a e-
serva Estado do Parana '

I:> • -

d "lt' E
A

'
.

'

,

.

no convocou a Camara Baixar cisao e março u Imo, os s-
os Ilustres hOl:Jpedes apre- . t d Un.id .>J..., I d

.

, do Parlamento Nacional para
a os III os � n oriesia,

�en tam.�s nossos .vo tos de realizar uma sessão especial: dent�o do
. Imper'io holandês'

�as .vL.das e felI,z .perma- quarta-feira em Haia a fim dei seguíram.rtgtdamente os atos;
nencta em nossa Ce.p i tel "

' i d
'

__�

'

__
OUVIr a leitura em um informe o governo.
sôbre a Ir:donesia. O parla-I Acrescentou, porem, que o'
mento esta atualmente no go- reconhecimento da soberania
zo da� f.érias de ver�o. I indonesea era impossivel nas;
A uruca declaração oficial atuais circunstâncias. r

ALIMENTICIAS

e

6'--- ..----

florlsliu)POlh. 22 de Julho de 1941

MAL MAIOR
Em sã conscienci::1, ningl1"n1 poderá dizer que Il s r. f!l'csid:nLe da

Rt��}ublica não usa de ur., tlir,'ilo seu quando apela pua os chcf'es dos

dois maiores partidos (lu pa_" nu sr-ntido de quo 111� venham a prestar
a coÜ'peração neoessáii: ;'t LutLULençao da nrdern núblíca.

No momento contn. "ado em que vi v« () mundo., $0 os cegos que

não q"lerem ver não �,:,':'pca,I'5'1 ,1 gravidade do pengo comuDlsta. _Os
homens públicos não jJ.h!em C'llca,l'á-lo como objeto de pspecula,ço�s
[la.l'Lidáa'ias. A situacão i nkl'nUJcIOl1Jal se enml;I�9� de ��l, m?rlO q:l,e se

tOl'n.OIU lrnpossivel o dC':,ell\'olvHne,nto de ]'pla�,uls pacíf'tcas enl.re o

mundo ocidental e a 1:ll';:-;. .' "

Qu'em não "e apPl'c('�et: �It: que ti nova "p�l,ílicn elo �spaco ,:'ltal �
desta vez adotada pelo Krr-mün, envolve num "o plano as, ai" ](I�eles
€f,)pecificamente ,1'USsas (, as ,üi\'irlade:s dos part.idos comLUllslas ,e."pa­
Ihudos pelo mundo, oon:o �l q<1inla-eolnna e a v<wgllarela do trnpeiíalis-
mo ,eslavo?,

O carater anli-demorl',\,;c'J do cumunismo tem sido reconheci-
do mesmo por quase todo;; ,IL[lI '. ,< qu.: rkj'plldem a l,e.gal](lade do par­
tido do Prest:,es. Com exceção du' comunist.as. os nolítícos hrasileíros

que N'iLi'cnI'am o Je,chamenLo do Pratido fiL('ram-no em nome de uma

tpreleúsa inopo.rtunida,de �ja medida. :\('n:lllm dcf'cndeu abOl'tamell�e o

dire i!o que lima aSSOClac;:ao antl-hl'asJlc;l'a, ínspirada por um governo
€f'Il'éwg,pl'O, ter ia do se í'azer ,l'ep]'p;::cnla:' llO parlamento nacional,

Hoje, finalmenle, o rechamenln .In PU1'1 ido é um rato consumado.
Jnolllnbiu-se a Justiça de aplicl1l'-lhp a 'pOlla máxima pela comprova­
da falsidade do seus métodos ,rl!' ação, Pe rgunl.a-ee : - Qucrem os 110-
l íl.icos que se opuseram ao fec,l1amp,nLo rio Part.ido con1ra-jlôl'-sC á de­

cisão da Justiça? Não é verdailo qur- o ar·c'ltaram sem prutestos., cur-
V:lIHlo-s,o rlian Le ,da coisa julgada'/ ,. , , '

Se afisim é, não vemos por que' drovam pIes aLlmlLn' �l permallencla
lla Câmnra de repres'enlan-(.es de' lllll pai'11Ilt) Jech�do, � ilHO ser que de­

sejem d,esmoralizal' o Congresso (' lallc;a:', a llTlsno sobre L) _aresto do

Judiciário, qL1C a tanLo monla o conve:'Le-lo numa resolu\;no mOlpo-
ranle? ,

os paises".Por ouLro lado, ,pl'oGelando a aplicação lógi,ca, 'em iodos us seus

efeitos naturais, elO"lllCordão que canceloll o registro do P,C, ,não ha (Iú­
vida que esLão alimentando a confusão geral e fornecendo aos inimi­
gos ria democr'aeia os melhores elementos rle ,combale ,ao, regime.
Nilo se venha a rcpisar agora () senídio argurÍ1cn�o de que pe,rsegllü'

o comunismo é fazer márLire8, na imagillação 'Popular, c acr,escental' o

prestÍ,gio de sous pnl'[idál'ios, Vimos bem CJue o .fechamento do Parti­
do não comoveu o "povo"., êsse "110VO" de que t.ant.o enchia a boca o

l3,clln,dol' ,Pr,est.cs. As massas, Lomal'nm eo,nllleci,menLo ela deüisão do Tri­
bunal com a inaidr illdiferença. 'RllqL1'3,nto isso, a, permanêllcia de

de-I]egado.s comunisLas em cadeiras qu,e já llle não perLencem, em Lrilm­
nas eminent,ps, que ajlldam a Ill'Ojeção de seus lide.res, isso sim, 'PoeJe
criar uma almosfera, dB inquieLação em torno elo fechamento do Par-
tido.

.

INesLa história cios enlendimenlos a lJD'N e o PSD passam-se por
ce1'Lo muita" coisas f'�tra.nhas. Achnmos que não lha moüyÜ', palra
acusar- o SI'. 'N,el'êu Ramos, [101' exemplo, ele ,facciosismo pela .,imlPles
l'azão de que insistill a UD;..i' na im�)ortancia ela definição em torno da ���������:::":"�����
questÃo (10'5 manclato�. Esse, e ntlo outro, é o pensamenLo elO' Govêrnol,
Ooll melhor, elo sr. pl'e�iclentp da l{f�,púbjj,ca. que é ,o respoIl!savd máxi­
mo pela orclem puhlica (' pela sf'tgura.nça das instiLuições.

. E o genera.l Dutra, ness,p particnlair, está certo. Cassar manela­
tos ú, sem dúvida, um mal. lVIas bem maior, entretanto, é, d€jlWis de
ca.ssa.dos la-ei tamenl:e, 'Pe'lr) ll'ilbu nal, os mandatos, pel'nlitir que os man�

daLárins se sirvam da l:ribuna qtle a Juslic;:,a I:hes tirou, �)ara insultar , .

a própria .Justiça e ameaçar a tra.nquilidade gel'al. (Diário CaI�ioca, Chega�� 4a-feITa proxlma

(;Ie 18-7-47). ,
pelo aVIa0 da Cruzeiro do

_"".....,......y........�),r.:r"_• ...,.Ã".:r...._-"_...__.._...".....,,...,,....,....._ ....".." • Sul, o Senador Francisco

Promnlga.ção da Constituição do Estado I Benial2lin Gallotti.

,_ C O N V I T E - VENDEM-SE
1 dormitório de embuia, 1

'rádio marca Lincoln. de 5 vál­
vulas, 1 aparêlho completo de
jantar e louça inglesa..

Tratar à rua Dom Jaime
Câmara. 6, nesta Capital.

A slíuação
na China
Washington, 21 (U. P:) -

William Newton, correspon­
dente da "Scripp.s Howard" ,

em despacho de Tokío, declara
que foram preparados planos
secretos para a evecuação das
forças norte-americanas que
se acham na China e Coréia,
em caso, de emergencia.
Newton declarou que "pio­

rando rapidamente a situação
na China, e estando em impas­
se as negociações da Comissão
Americano-Soviética na Co­
réia, os líderes militares no

Extremo Oriente prepararam
planos para a rápida evacua­

ção dos americanos em ambos

MASSAS

48 MELHORES

Senador Francisco
Benjamin 6allotti

J Tenho a subida honra de convidar as dignas autoridades civis. mili­
tares, eclesiáticas e o povo em geral, para assistirem a solenidade da pro­
mulgação da, Constituição do Estado, cujo-ato se realizaráo no dia 23 do cor­

rente, ás 14 horas, no Palácio da Assembléia Constituinte.

Florianópolis, 18 de julho de 11)47.

JOS./� HOAAID - Presidente

e Pensões Grandes holeis.

Nova York, 21 (U. P.) - O

I "New York Times" disse que
onze hoteiH, num total de 75
milhões de dólores (cerca de
1 bilhão de cruzeiros) serão
construi<Íos nos pr.óximos qua­
tro anos em várias cidades da
América do Sul, entre as quais,
Cidade do México, Rio de Ja­
neiro, Hão Paulo, Montevidéo,
e Buenos Aires.

los titu to de Aposentadoria
dos Marítimos
E 'O I T A L

A Delegacia do LA.P. dos Marítimos, sito à rua João
I!i.nto n. 9 sobrado, comunica aos associados do IAPM, que
atenderá diariamente, das 12 às 15 horas, excepto aos sàbados,
8 inscrição dos intetessados na aquisiçãoJ de casas a serem

construidas por êste Instituto. nesta Capitarj
Floriartópolis, 21 de julae de 1947

NIVIO PINTO DE ANDRADE Delegado.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇÓES,
COCEIRAS,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

\

CANTO DE PAGINA
Primo Basílio, não te conhecemos, mas o teu retrato apa­

receu _quando, ontem, pediste "licença" p'rum aparte". Pu­
xa! N,ao sabiamos que eras tão "malcriadinho". Não sabíamos
também, que eras careca: de idéias, de cabelos e de espirito.
Pe.lo brilho dela concluímos o que existe lá dentro. O que'
EXiste e o que falta. Não sei para que serve o amoniaco, mas
que deve ser 30m para tua careca, não há dúvida. Pelo menos,.
para a atraçao dos "matucos " e "v\l,re.jeÍl�as" serí a ótimo'
Pois é, Primo Basílio; o 'que não teriamos a coragem de fa­
zer neste canto o que, aliás, o Primo sugeriu - para nós seria,
�gradavel, um grande prazer mesmo: fariamos bem no ápice,
ao t�u coc:_lruto! Sem dúvida praticaríamos uma boa ação!
O Pl'lmo nao acha que temos razão?

A doença que ataca os "diaristas", torna-se endêmica;
nem o Primo esca:pou! Mas, mudando de �ssunto e aconse­
lhando o Primo a não. pautar pelos mesmos princlplOs dQ
"Diário", vou contar a história mais palpitante e mais ind�·
;::o.1'osa que, diz-se, a U. D. N., vai "perpetrar". f

A Constituição de Santa Catarina está pronta. Para a súa
elaboração trabalharam pessedistas petebistaS', perrepistas e"
até mesmo, udenistas. Na Carta Magna, que amanhã será -pro­
mulgada, vingaram princípios que são' motivo de orgulho pa·
ra os catarineses e fatores de engrandecimento e progres,so'
do Estado. Reivindicações de todas as classes sociais foram
consignadas na Carta Magna Catarinense. Pouca coisa, nuiJ
negamos; mas que, de fato, o Estado, q,ntro das suas possibi­
lidades orçamentárias poderá cumprir,

.

Pois bem! Os udenistas que se-abancaram das cadeiras
que os seus correligionários catarinenses, houveram por be,m
lhes reservar, resolveram tramar, tentar o último golpe políti­
co. Golpe que envergonha a cultura catarinense; ,golpe contra (}

povo e contra Santa Catarina. Como. está preparado o golpe?
Sentimos até vergonha de trazer 'á luz, tanta sordidez a tanta
imoralidade politica!

É notório, saNdo e ressabido, que o complexo udenista
em Santa Catarina, em suas manifestações costumeiras, é (}

nome da mais mar,cante personalidade que já levou o nossO

Estados a se ombrear com os seus grandes irmãos: Nerêu Rai"
mos. Basta proferir o nome do grande Catarinense, para srt
'Ouvir os maiores descalabros udenistas em matéria de políti­
ca.

Resolveram então, os da bancada udeni,sta, vibrar o úl­
timo golpe político contra Nerêu Ramos: se a bancada da U,
D. N., não assinar a Constituição e o Ato das Disposições
transitórias, flnviar,emos a noticia para os jornais do Rio e

São Paulo, lfüm de ferirmos a, perso.nalidade de Nerêu Ramos!
Plano indecoro.so e digno de lástima, para' a cultura e a honra
de Santa Catarina.

Mas como justificar a atitude udel1Ísta.! O plano foi bem!
f'studado. Já temos correligionários nos quatro cantos do Es­
tado, dizem os udenistas, com listas enormes, angariando. aS'

sinaturas para o abaixo-as.sinado, preVlamente preparado,
pedindo que a bancada udenista se abstenha de comparecer aO

ato da promulgação e de assinar a Constituição.' Em Florianó- ,

polis, os encarregados das listas já estão pagando dez· cruzei­
ro por assin·atura. Se o povo não se s.aUsifizer com dez, terá
vinte cruzeiros. É só pedir; contando que se justifique a ati­
tude sabotadora, indecorosa e ultrajante que a hancada ude­
nistas quer "perpetrar". O mai,s interessante é que nestas

listas não assinam, apenaS; os ".gran-finos"'; também serve

a a,ssinatura do "quase analfabeto", desprezado pelã U. D. N.,
Mas o fim, justifica a aceitação. E a séde da U: D. N.� a esta

hora anda agitada; telegramas e listas que chegam, a qualqu�t
preço, telegramas e comentários que partem" para o Rio, parà
o "estouro" no grande dia Catarínense:

Contudo, do que apuramos, fazemos justiça a alguns ude­
nistas decentes, filhos desta grande terra e· cheio,s do maiS

puro civismo e que compõem a bancada da U. D. N. Estes nã9
se prestarão a papel tão execrando! Jamais permifil'ão qüe G

,se macule e ultraje a honra do povo CatariÍlense e o bom COW

ceito de Santa Catarina!
Será que o Primo Basílio já assinou a sua listinha? Ainda

não? Afinal de contas, dez cruzeiros; são' dez - cruzeií'os! ...
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